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José Sarney, 
político e 
escritor

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

PEC pretende 
matar meninas 
e mulheres

PÁGINA 2

O governador Wilson Lima de-
clarou situação de emergência para 
municípios devido aos efeitos da es-
tiagem. Ele já havia assinado o decreto 
de situação de emergência.

Pelo 8º mês consecutivo, o Mara-
nhão apresentou alta na geração de 
empregos, conforme o Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged).

A Suprema Corte volta a avaliar o artigo 
19 do Marco Civil da Internet, que trata da 
responsabilização de usuários em plataformas.

Amazonas 
divulga 
boletim de 
estiagem

MA registra 
alta na 
geração de 
empregos

STF adia 
julgamento de 
regras do Marco 
Civil da Internet

PÁGINA 11

PÁGINA 12

Ao contrário dos demais ativos da 
economia nacional, indicador da in-
dústria acaba sendo beneficiado pela 
disparada da cotação do dólar, que 
atingiu a marca histórica de R$ 6, nes-
sa quinta-feira (28).

Preços
industriais
avançam
pela 9ª vez

PÁGINA 6

A final da Libertadores entre Botafogo e 
Atlético-MG está movendo o Brasil, literal-
mente. Com expectativa de público de 70 mil 
torcedores, a Argentina está recebendo carava-
nas e voos desde a quarta-feira (27). Nas estra-
das, a PRF preparou esquema de segurança.

Diáspora
brasileira para
ver a finalíssima
da Libertadores

PÁGINA 7

Conmebol

Brasileiros estão fazendo caravanas para a Argentina

PÁGINA 10

DF pode ter reajuste no Tesouro Nacional

Lira promete para a próxima semana a 
votação do PLP da dívida dos estados

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Mais dinheiro para as bets
Isenção de Imposto de Renda de quem ganha até R$ 5 mil anima o mercado de apostas

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 4

CCJ do Senado 
vota tributária 
na próxima 
semana

PÁGINA 4

PÁGINA 5

O Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal 
(IPE-DF) apresentou a Pesquisa 
Distrital por Amostra de Em-
presas (PDAE) de 2023, que traz 
uma visão ampla do mercado 
empresarial no Distrito Federal. 
Dentre os vários dados apresen-
tados, destaca-se a necessidade 
de alinhar melhor a formação 
técnica e superior às demandas 
do mercado de trabalho das 
empresas. A maior dificuldade 
relata pelas empresas é a falta 
de candidatos qualificados 
(61,4%) e os que tenham expe-
riência (52,9%). Cerca de 43,5% 
das empresas entrevistadas 
indicaram que 43,5% têm difi-
culdades para contratar.  

Qualificação e experiência dificultam contratações no DF
Fernando Willadino/ Softplan

Bahia 
contabiliza 
96.072 vagas 
de trabalho

PÁGINA 13

BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

Às vésperas do Dia 
Nacional do Samba, 
o Renascença 
recebe o 7º 
Encontro Nacional 
e Internacional 
de Mulheres na 
Roda de Samba 
para combater o 
preconceito de 
gênero com muita 
ginga

PÁGINA 4

Alexandre Calladinni/Divulgação

Desde 2003, Rita Benneditto roda o país 
com o show “Tecnomacumba”, que une os 
tambores ancestrais aos ritmos eletrônicos. 
Neste sábado ela volta ao Circo Voador

PÁGINA 15

Fotos/Divulgação

O chef Rafa Costa e Silva e a equipe do 
Lasai, o restaurante brasileiro (e carioca) 
mais bem colocado na lista do 50 Best 
América latina

PÁGINA 6

Jennifre Glass/Divulgação

Marcelo 
Drummond 
e Alexandre 
Borges 
vivem dois 
mendigos que 
se encontram  
entre a 
paralisia e 
a tomada 
da ação 
no clássico 
‘Esperando 
Godot’
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Durante 
o evento, 
cantoras e 
instrumen-
tistas mu-
lheres se 
revezarão 
na mesa 
do Renas-
cença Elas querem é samba!
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: POTÊNCIAS POTEM INTERVIR NA GUERRA SINO-RUSSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de novembro 
de 1929 foram: Violento incêndio 
destrói um quarteirão em Rosário, 

na Argentina, e prejuízo fi ca em tor-
no de 2 milhões de pesos. Potências 
mundiais examinam a possibilida-
de de intervenção na guerra entre 

URSS e China. Áustria organiza 
reforma naval. Papa Pio Xi ordena 
o monsenhor Antônio José dos San-
tos para Bispo de Assis. 

HÁ 75 ANOS: SENAOD APROVA A REFORMA CONSTITUCIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de novembro 
de 1949 foram: EUA não reconhe-
cem o novo governo do Panamá. 

Greve geral francesa vira greve par-
cial, por falta de apoio de alguns sin-
dicatos. ONU recebe acusação de 
que Argentina tortura os presos po-

líticos. Senado aprova em defi nitivo 
a reforma constitucional e comissões 
de fi nanças e de justiça fazem força-
-tarefa para aprovar os orçamentos. 

Nossos representantes políti-
cos, para fi ngir que fazem alguma 
coisa, anunciam medidas ilusó-
rias, de propaganda. Vão anun-
ciando programas, intervenções 
superfi ciais e transitórias, mas 
tudo fi ca só na demagogia. As leis 
lenientes continuam as mesmas, 
a mídia continua induzindo o 
povo a fi car contra a polícia, e os 
assaltantes, trafi cantes e contra-
bandistas continuam sendo mui-
to bem tratados pelas audiências 
de custódia e voltam às ruas para 
assaltar e matar. A impunidade 
infl a a cultura da transgressão da 
lei e a corrupção é premiada com 
ausência de castigo.

O crime já têm há décadas 
áreas fora da soberania do estado 
nacional no Rio de Janeiro e ago-

ra se expande na Amazônia e nas 
grandes cidades. Não é de hoje, 
vem de muitas décadas, desde a 
existência de autoridade sob me-
sada do jogo do bicho. E todos 
fomos induzidos, pela mídia e in-
telectuais, a pensar que isso é natu-
ral. Juntam-se a fraqueza e inefi cá-
cia das leis à fraqueza e inefi cácia 
dos que representam o estado, em 
seus três níveis e seus três poderes. 
E a sabedoria popular, que tudo 
observa, pelos capilares do estado, 
sabe quem vende sentença, quem 
recebe propina do crime, quem fa-
cilita, quem está infi ltrado. 

Parece um plano para enfra-
quecer o Brasil, enfraquecendo a 
estrutura da nação. Por isso fi ca-
mos subindo um degrau e descen-
do dois, numa ciclotimia doentia. 

Vejo, por exemplo, que desde 
2010 estamos quase parados em 
produtividade e PIB, mesmo 
com os grandes avanços do Agro. 
Com o nosso potencial, a vocação 
é de potência mas, embora não 
acredite em conspirações, sinto 
que se enfraquece a célula-básica 
da nação, a família; restringe-se a 
religião, que dá valores e temores; 
o ensino vira catequese ideoló-
gica e esquece as ciências e artes; 
divide-se o brasileiro em sulistas 
e nordestinos, em homens e mu-
lheres, em brancos e negros, em 
pobres e ricos; liberam-se drogas 
para fragilizar o amor-próprio.

Até as forças armadas são alvo 
dos que querem dividir. “Divide 
et impera”, usavam os romanos 
para dominar. Fazem tudo para 

fragilizar a polícia. A política ex-
terna fi ca sem rumos, a censura 
ilegal cala a manifestação do pen-
samento, o pagador de impostos 
é onerado até esmagarem a livre 
iniciativa; o estado precisa de 
mais impostos para custear seus 
privilégios; tira-se a autonomia 
fi nanceira dos indivíduos e das 
pessoas jurídicas públicas e priva-
das para que dependam apenas de 
um poder central - e não notamos 
tudo isso, como não notamos, 
por décadas, o crescimento do 
crime. Assim cresce a dominação, 
não sei se planejada e concertada 
ou se é improvisada e espontânea. 
Como disse Cervantes, pela boca 
de  Dom Quixote, em tradução li-
vre:  Não acredito em bruxas, mas 
elas andam por aí.

Alexandre Garcia
Na nossa cara

Opinião do leitor

Fé

O mundo anda em falta de sintonia aos 

preceitos da Bíblia Sagrada; percebe-se que o 

individualismo cresce a olhos vistos; a concen-

tração de rendas assusta - cada vez mais -  com 

ela e outros fatores graves, como as guerras, se 

avolumam em sérios problemas psicológicos e 

convulsões sociais na humanidade.

Antônio Carlos Sampaio Machado 

Brasília - Distrito Federal

Falta compromisso 
para sanar problema

Cuidado animal ao 
alcance de todos

EDITORIAL

Embora o Brasil tenha al-
cançado uma cobertura de 
99,8% dos municípios em 
serviços de limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos em 
2023, o país ainda enfrenta um 
desafi o persistente: o descarte 
inadequado de resíduos. 

De acordo com a Pesquisa 
de Informações Básicas Mu-
nicipais (Munic) do IBGE, 
31,9% das cidades utilizam li-
xões a céu aberto, uma prática 
prejudicial ao meio ambiente e 
à saúde pública.

Essa realidade expõe uma 
contradição gritante, conside-
rando a ampla acessibilidade 
ao manejo de resíduos. Lixões 
poluem o solo, recursos hí-
dricos e ar, além de servirem 
como criadouros de vetores de 
doenças. A Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS), 
aprovada em 2010, estabeleceu 
2014 como prazo para o fi m 
dos lixões, mas dez anos depois, 
o planejamento não ganhou 
corpo fora do papel e mais de 
um terço dos municípios não 
cumpriu essa meta.

A pesquisa revela também 
que 28,6% das cidades optam 
por aterros sanitários, enquan-
to 18,7% utilizam aterros con-
trolados. Isso demonstra ca-
pacidade técnica para avançar, 

mas enfrenta entraves fi nancei-
ros, administrativos e políticos. 
Ou seja, o caminho correto e 
como chegar até ele é de conhe-
cimento das autoridades, mas 
as pernas para cumprir esse tra-
jeto não funcionam.

A persistência dos lixões está 
associada à falta de recursos nas 
cidades menores e baixa fi scali-
zação. Porém, falta um compro-
misso nacional com educação 
ambiental e incentivo à recicla-
gem, essenciais para reduzir a 
dependência de aterros e pro-
mover a economia circular.

Para superar esse desafio, é 
necessária ação conjunta entre 
governo, sociedade e empre-
sas. A destinação de resíduos 
deve ser tratada como priori-
dade estratégica, com investi-
mentos em aterros sanitários 
e programas de reciclagem. 
Municípios precisam de apoio 
financeiro e técnico, enquan-
to a população deve ser educa-
da para participar ativamente 
da gestão dos resíduos.

A erradicação dos lixões não 
é apenas uma meta ambiental, 
mas um imperativo moral e so-
cial. É hora de abandonar a cul-
tura do descarte irresponsável e 
adotar práticas sustentáveis que 
respeitem o meio ambiente e as 
futuras gerações.

A chegada da unidade 
móvel do Serviço Público Ve-
terinário ao Gama é, sem dú-
vida, um alívio para muitos 
tutores de cães e gatos que 
enfrentam dificuldades fi-
nanceiras para cuidar da saú-
de de seus animais. Oferecer 
atendimentos primários gra-
tuitos em uma região onde o 
acesso a serviços veterinários 
é limitado demonstra sensi-
bilidade por parte do poder 
público em atender uma de-
manda crescente.

No entanto, é preciso re-
conhecer as limitações desse 
projeto. A ausência de serviços 
cirúrgicos, exames de imagem 
e atendimentos de emergência, 
por exemplo, deixa lacunas im-
portantes no cuidado integral 
dos animais. Muitos tutores, 
ao se depararem com a necessi-
dade desses serviços, enfrenta-
rão o desafi o de agendá-los na 
sede do HVep em Taguatinga, 
o que, para algumas famílias, 

representa um custo fi nanceiro 
e logístico considerável. Ainda 
assim, há mérito na propos-
ta. A previsão de mais de 600 
atendimentos em três meses 
refl ete o impacto positivo que 
uma iniciativa como essa pode 
ter na comunidade, especial-
mente ao reforçar a importân-
cia dos cuidados preventivos 
para a saúde animal. Mas será 
sufi ciente? Dez senhas diá-
rias parecem pouco diante da 
grande demanda de uma po-
pulação que cresce junto com 
seus desafi os.

O bem-estar animal é uma 
questão de saúde pública. Ani-
mais saudáveis vivem mais, 
transmitem menos doenças e 
trazem benefícios emocionais 
inegáveis às famílias. Expandir 
e fortalecer iniciativas como 
o HVep, com mais unidades 
móveis, maior capacidade de 
atendimento e serviços mais 
abrangentes, deveria estar no 
centro das políticas públicas.

Está sendo lançada a sétima 
edição de “Norte das Águas”, pri-
meiro livro de fi cção de José Sar-
ney, de 1969. A política conviveu 
com a literatura ao longo da car-
reira deste admirável brasileiro, 
cujo reconhecimento e os títulos 
nunca afetaram a simplicidade 
pessoal e a bondade na alma. As 
duas atividades relevantes e que 
pedem atenção também não in-
terferiram na correção da fi gura 
humana de afetuoso fi lho, mari-
do e pai. E bom, correto e gene-
roso amigo.

Sobre José Sarney pode-se 
afi rmar sem risco de erro que 
o ódio nunca entrou em seu 
coração. Teve motivos de res-
sentimentos, pelas injustiças e 
ingratidões que sofreu ao longo 

da caminhada. Mas em nenhum 
momento se deixou levar por le-
gítimo sentimento de revolta.

A história desse livro inclui 
a edição inglesa com prefácio de 
Antônio Olinto, o grande acadê-
mico e romancista de “A Casa da 
Água”, e a francesa com prefácio 
do imortal Jorge Amado.  Em 
Portugal, prefácio de Alçada Bap-
tista e, no Brasil, de Josué Mon-
tello, outro notável maranhense. 
Não é pouca coisa.

A edição é da Resistência Cul-
tural, uma editora de alta qualida-
de, com sede em São Luiz e sob o 
comando de um jovem talentoso, 
Jose Lorêdo Filho, dono de uma 
das mais completas culturas da 
terra de Gonçalves Dias. Aliás, 
a importância dos editores-inte-

lectuais deve de ser lembrada, in-
clusive pelas academias, pois, sem 
eles, os livros continuariam restri-
tos. Nossa literatura muito deve a 
editores de cultura como Augus-
to Frederico Schmidt, José Olym-
pio, Henrique Pongetti e, hoje, o 
admirável José Mario Pereira. São 
Luiz se inclui neste mapa no edi-
tor da Resistência Cultural, com 
um catálogo de grande qualidade.

Getúlio Vargas e Fernando 
Henrique Cardoso foram acadê-
micos no exercício ou depois da 
Presidência da República e mais 
na cota de personalidades do 
que de escritores. FHC chegou 
a pedir que se esquecesse do que 
escreveu.

José Sarney ingressou na Casa 
de Machado de Assis seis anos 

antes de assumir a Presidência da 
República. Sua obra tem muscu-
latura, poesia, contos e ele nunca 
deixou de ser o jornalista da mo-
cidade e o amigo de Carlos Cas-
telo Branco, Odilo Costa Filho e 
Ferreira Gullar, entre outros. Este 
sempre foi seu mundo, onde se re-
fugiava do ambiente político nem 
sempre agradável.

Lembrar a personalidade e a 
obra desse brasileiro, que é hoje o 
nome mais respeitado como polí-
tico experiente e de mãos limpas, 
é servir à democracia.

Precisamos superar este mo-
mento em que os fi gurantes, qua-
se todos, não têm grandeza a ser 
reconhecida. Tem gente boa para 
entrar em campo, no modelo cívi-
co e patriótico de José Sarney. 

Aristóteles Drummond
Sarney escritor

Só um deputado do sexo 
masculino — alguém inca-
paz de engravidar — poderia 
propor uma emenda à Cons-
tituição que condena à morte 
menina e mulheres que, para 
salvar suas vidas, são obrigadas 
a interromper a gestação. 

Apenas a desumanidade ge-
rada pelo oportunismo religioso, 
pela cegueira ideológica e pela 
necessidade de abafar a revela-
ção da trama golpista explica que 
algo tão abjeto tenha sido admi-
tido pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara.

Proposta pelo então depu-
tado Eduardo Cunha — aque-
le, aquele — a PEC inclui na 
Constituição a inviolabidade do 
direito à vida desde a concepção. 
Na prática, revoga a validade do 
que está previsto há 84 anos pelo 
Código Penal, o direito à inter-
rupção da gravidez em caso de 
estupro ou de risco de vida para 
a gestante. Em abril de 2012, o 
Supremo Tribunal Federal pas-
sou a permitir o aborto em caso 
de fetos com anencefalia: no 
início do mês seguinte, Cunha 
apresentou sua PEC.

Um tema tão delicado como 
o aborto não pode ser tratado de 
maneira tão irresponsável. São 
respeitáveis os argumentos dos 
que, por razões éticas ou religio-
sas, acreditam que uma nova vida 
passa a existir no momento da 
concepção, ainda que o sistema 
nervoso do feto só venha a fi car 
completo meses depois.

Mas o sentido de humani-
dade exige relativizações. Não é 
razoável que a maioria dos depu-
tados da CCJ favorável à admis-
são da PEC não tenha pensado 
no que faria caso a interrupção 
da gravidez fosse a alternativa 
para salvar a vida de sua mu-
lher, fi lha ou namorada. Ou se 
acharia razoável ver uma delas 
na condição de mãe de fi lho de 
estuprador. 

Não é razoável também obri-
gar uma mulher a carregar no 
seu corpo um feto que morrerá 
ao nascer por  anencefalia. Uma 
gravidez embalada pelo luto, que 
impede a gestante de preparar 
um quarto para seu fi lho, com-
prar roupinhas e berço. 

Parlamentares que tanto pre-
gam pelo valor absoluto da vida 

costumam ser os mesmos inca-
pazes de demonstrar qualquer 
solidariedade com crianças acu-
sadas de cometer crimes, muitos 
toleram a instituição de uma di-
tadura que mata e tortura. 

Entre eles certamente haverá 
os que cometeram desvios que 
abreviaram a vida de gente que 
morreu vítima de falta de comida 
ou de assistência médica. A PEC 
ainda inviabiliza tratamentos 
como fertilização in vitro e pes-
quisas com células-tronco.

Aborto não é e não pode ser 
encarado como um meio de con-
trole de natalidade — sequer é 
visto assim por defensores de sua 
legalização —, mas é algo que 
existe, faz parte da vida. 

É bem provável que você, 
leitor, já tenha sido informado 
que uma parente ou amiga tenha 
recorrido à interrupção de uma 
gravidez. Caso um caso desses te-
nha chegado ao seu conhecimen-
to — e trato aqui apenas de abor-
tos ilegais ——, você denunciou 
a mulher e a clínica como certa-
mente faria num caso de homi-
cídio? Se não tiver tomado esta 
atitude, terá demonstrado que, 

na prática, não concorda com a 
equiparação de aborto com as-
sassinato, não acha que aquelas 
mulheres mereciam cadeia.

Assim como em tantos ou-
tros casos, muitos brasileiros 
preferem tratar o tema do aborto 
com hipocrisia. Em 2021, 150 
mil mulheres foram internadas 
no país para tratar consequências 
de abortos, quase todos ilegais. 

No mesmo ano, foram aber-
tos apenas 333 processos judi-
ciais para apurar e punir os res-
ponsáveis pelo o que o Código 
Penal classifi ca de crime contra 
vida: isso representou 0,22% dos 
atendimentos médicos ofi cial-
mente registrados em hospitais 
(fi caram de fora os milhares de 
outros casos que não geraram 
maiores complicações).

É improvável que a tal PEC 
seja aprovada, mas só o fato de 
ela tramitar demonstra a insen-
sibilidade dos que se mostram 
incapazes de encarar com serie-
dade um tema complexo e do-
loroso. Não se pode optar pela 
hipocrisia dos que se fi ngem de 
honestos e pagam propinas ao 
guarda de trânsito.

Fernando Molica

A PEC que pretende matar meninas e mulheres
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 VOTAÇÃO DA SOLUÇÃO DA 
DÍVIDA DOS ESTADOS NA PRÓ-
XIMA SEMANA - O PLP 121/2024, 
do Programa de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), desti-
nado a promover a revisão dos termos 
das dívidas dos Estados e do Distrito 
Federal, será votado na próxima sema-
na, segundo promessa do presidente 
da Câmara, Arthur Lira, aos governa-
dores Cláudio Castro (RJ)  e Ronaldo 
Caiado (Goiás), recebidos em audiên-
cia pelo deputado federal, nesta quinta, 
28, em companhia do líder da bancada 
do PP, Dr. Luizinho.

 A boa notícia é que para relator do Pro-
pag foi designado o deputado Dr Luizinho 
(PP-RJ). Para os estados, ter um parlamen-

tar que conhece o histórico do endivida-
mento dos entes federativos é uma garantia 
de que o assunto será tratado com absoluta 
seriedade e transparência. A designação de 
Dr Luizinho como relator já foi assinada e 
publicada. Já consta.

 O Governador Cláudio Castro é 
também o presidente do Cosud, o 
Consórcio de Governadores do Sudes-
te e Sul, que também torce para acele-
rar a votação do PLP.

  PADROEIRA CORRETA - A festa 
que reúne os prefeitos eleitos, nesta sex-
ta, 29, na fazenda do deputado Altineu 
Côrtes, em São Gonçalo, não poderia ter 
um local mais adequado. A proprieda-

de é batizada de Fazenda Santa Edwiges, 
a protetora dos endividados. Metade dos 
prefeitos eleitos saíram com dívida de 
campanha da última eleição.

  FESTEJANDO - O mercado das 
Bets comemorou a isenção de Impos-
to de Renda (IR) para quem ganha até 
R$ 5 mil. Vai sobrar mais dinheiro para 
apostas no segmento que é o fi lé mig-
non das Bets. A perspectiva é que a eco-
nomia de 10% migre para o mercado 
de apostas.

  SINAIS DE PAZ - O prefeito Eduar-
do Paes começa a avaliar seus conselhei-
ros que apostavam em um rompimento 
defi nitivo entre o Governador Cláudio 

Castro e o vice-governador � iago Pam-
polha. É só olhar as redes sociais do vice e 
perceber que ele estava como anfi trião da 
visita da princesa da Bélgica no Palácio 
Guanabara. Diálogo e convivência civili-
zada no horizonte para o bem do Rio.

 CASAMENTO SUPREMO - Nes-
te sábado, 30, o casamento do minis-
tro Flávio Dino com Daniela Lima, sua 
companheira há 14 anos, agita São Luís 
e vai promover uma revoada de roçados 
até o Maranhão. Por questão de segu-
rança, não se sabe quais ministros do 
STF irão e se Janja e Lula estarão pre-
sentes. Uma coisa é certa, o atual go-
vernador do estado, Carlos Brandão, 
sucessor de Dino e ex-aliado, não foi 
convidado.

 MEDALHISTA OLÍMPICO NA 
CSN - Nesta quinta-feira (28) o nadador 
e medalhista olímpico � iago Pereira es-
teve em Volta Redonda para apresentar 
a palestra “Vai, � iago!”. Ele conversou 
com aproximadamente 250 trabalhado-
res da Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN). Para � iago, o esporte de alta 
performance oferece lições valiosas que 
podem ser aplicadas no mundo dos negó-
cios. Com um currículo esportivo de des-
taque, incluindo 23 medalhas em Jogos 
Pan-Americanos e a prata olímpica nos 
Jogos de Londres 2012, � iago compar-
tilhou suas experiências e ensinamentos 
com os participantes, ressaltando o valor 
do esforço, da disciplina e da superação 
no esporte e na vida.

PINGA-FOGO

CM

Diversidade como motor de 
transformação: LIDE Rio debate liderança 
inclusiva no mercado corporativo

Nesta segunda-feira (25), 
líderes empresariais e governa-
mentais se reuniram no LIDE 
Rio de Janeiro para discutir um 
tema crucial para o mundo cor-
porativo: o impacto da diversi-
dade no topo das organizações. 
O evento trouxe como foco o 
papel transformador da inclusão 
em cargos de liderança, consoli-
dando o tema “Liderança de Alto 
Impacto: O Valor da Diversida-
de no Topo das Empresas”.

Com o objetivo de promover a 
troca de experiências e fortalecer a 
discussão de temas relevantes no 
ambiente de negócios, o encontro 
contou com a presença da Secretá-
ria Nacional de Autonomia Eco-
nômica e Política de Cuidados, 
Rosane Silva; a Secretária de Es-
tado da Mulher, Heloisa Aguiar; 
e a Vereadora eleita do Rio de Ja-
neiro, Joyce Trindade; além das 
executivas Gabriela Lobato, CEO 
BR Marinas; Kátia Espírito San-

to, CEO Cachaça da Quinta e da 
Advogada Ana Carolina Andrada 
Caputo Bastos. A mediação fi cou 
a cargo de Carla Pinheiro, Presi-
dente do Conselho Empresarial 
de Mulheres da FIRJAN, e de 
Andreia Repsold, Presidente do 
LIDE Rio de Janeiro.

Carla Pinheiro destacou a im-
portância da inclusão para o avanço 
das empresas e da sociedade. “Em-
presas que apostam na inclusão não 
apenas apresentam melhores resul-
tados, mas ajudam a construir uma 
sociedade mais justa”, afi rmou.

O debate também abordou 
questões como a conciliação 
entre carreira e maternidade e a 
necessidade de políticas públi-
cas que reforcem a equidade de 
gênero e raça. Com histórias ins-
piradoras e dados contundentes, 
o encontro reafirmou o papel 
da diversidade como motor de 
transformação e prosperidade no 
ambiente corporativo.

Marcos Salles

Cláudio Magnavita

Marcos Salles

Marcos Salles Marcos Salles

Raphael Brume, Ana Carolina Caputo Bastos, Kátia Alves Espírito 
Santo, Breno Silva, Gabriela Caputo Marins, Joyce Trindade, Rosana 
da Silva, Matheus Vasconcelos, Heloisa Aguiar, Andréia Repsold, 
Cônsul Geral da Itália Massimiliano Iacchini e Thomas Naves

Nilo Sérgio Felix durante a 
cerimônia de lançamento 
de sua biografi a

Joyce Trindade, Andréia Repsold, Rosane da Silva e Thomas Naves

O subsecretário do Estado de 
Turismo do Rio, Nilo Sérgio Félix, 
com Magnavita

Ricardo Cota; Heber Moura, 
do Sesc RJ; Nestor Rocha; e 
Alexandre Tuma Ness

Francislan Felix, Daiana Motta, Nilo, Elza 
Felix e Nilo Júnior. Foto em família

O prefeito eleito de Miguel Pereira, 
Pedro Paulo Quinzinho; o secretário 
Tutuca; prefeito eleito de Areal, 
Gutinho Bernardes; e Marcos Simões

Marcos Salles

‘Um Nilo de afetos’: a história do decano do turismo fl uminense
O Clube dos Marimbás, no Posto 6 da praia de Co-

pacabana, recebeu, na última terça-feira (16), autoridades, 
políticos, familiares e amigos do decano do turismo fl umi-
nense e subsecretário do Estado, Nilo Sérgio Félix, para o 
lançamento da sua biografi a “Um Nilo de afetos”.

A obra, em parceria com o SESC RJ e escrita por Ri-

cardo Cota, foi distribuída gratuitamente aos presentes 
durante a cerimônia. A fi la de autógrafos e os acalorados 
abraços e demonstrações de carinho se fi zeram presente 
para os mais 200 convidados. As dedicatórias de próprio 
punho demonstraram a alegria, e o compromisso que sem-
pre foi a marca de sua trajetória de sucesso.

Cláudio Magnavita

Os delegados Fernando 
Veloso, Elizabeth Caires e 
Patricia Alemany

Ana Carolina Caputo Bastos, Gabriela Loba-
to Marins, Joyce Trindade, Rosane da Silva

Cláudio Magnavita

Nilo fez questão de escrever dedicatórias nos exemplares. Na foto, 
ao autografar o presente a Roberto (Roque) Maciel, do Páreo

Andreia Repsold e 
Carla Pinheiro

Fotos LIDE RJ

Breno Silva, Andréia Repsold, Joyce Trindade, Thomas Naves, 
Carla Pinheiro, Raphael Brume e Cônsul Geral da Itália no Rio de 
Janeiro Massimiliano Iacchini

Dr. Luizinho foi reeleito por unanimidade líder 

do Progressistas na Câmara dos Deputados por 

mais um ano. O anúncio foi feito em jantar na 

casa do presidente Arthur Lira (PP), em Brasília, 

na presença de todos os parlamentares e tam-

bém do presidente Nacional da sigla, senador 

Ciro Nogueira. Na ocasião,  a senadora Tereza 

Cristina também foi reconduzida para a lide-

rança do partido no Senado.  Sob a liderança de 

Dr. Luizinho, os deputados ajudaram a aprovar 

importantes propostas no parlamento como a 

reforma tributária, várias medidas que regula-

mentam subvenções do ICMS e a MP que prorro-

ga contratos de profi ssionais de saúde do Rio de 
Janeiro, além de crédito para renovação da frota 

de taxistas de todo o Brasil.

Marcos Salles

Viúva do ex-senador e amigo 
de Nilo, Francisco Dornelles, 
Cecília Andrade com o anfi trião
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Governo detalha mudanças 
do novo pacote de gastos
Congresso votará medida neste ano; votação do IR ficará para 2025

Por Karoline cavalcante

Após três semanas de expec-
tativa, o Governo Federal enfim 
anunciou o pacote de corte de 
gastos. A equipe econômica rea-
lizou nesta quinta-feira (28) o de-
talhamento da medida, que pro-
jeta uma economia de R$ 71,9 
bilhões entre 2025 e 2026 e R$ 
327 bilhões entre 2025 e 2030. A 
entrevista coletiva foi realizada às 
8h no Palácio do Planalto.

Segundo a estimativa preli-
minar de impacto, a divisão anual 
prevê a economia de R$ 30,6 bi-
lhões em 2025; R$ 41,3 bilhões 
em 2026; R$ 49,2 bilhões em 
2027; R$ 57,5 bilhões em 2028; 
R$ 68,6 bilhões em 2029; e R$ 
79,9 bilhões em 2030.

Participaram da entrevista, os 
membros da Junta de Execução 
Orçamentária (JEO), ministros 
da Fazenda, Fernando Haddad; 
Planejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet; Gestão e Inovação, 
Esther Dweck; Casa Civil, Rui 
Costa; além dos ministros de Re-
lações Institucionais, Alexandre 
Padilha e da Comunicação, Pau-
lo Pimenta.

A medida será encaminha-
da para o Congresso Nacional 
por meio de uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
e um Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP).

A PEC inclui a redução do 
abono salarial, Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valori-
zação dos Profissionais da Edu-
cação (Fundeb), prorrogação 
da Desvinculação de Receitas 
da União (DRU), e a variação 
de recursos do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF), ao Índice de preços ao 
consumidor (IPCA).

Sendo que, as mudanças in-
cluídas na PEC resultarão em 
uma economia prevista de R$ 
11,1 bilhões em 2025; R$ 13,4 
bilhões em 2026; R$ 16,9 bilhões 
em 2027; R$ 20,7 bilhões em 

2028; R$24,3 bilhões em 2029; e 
R$ 28,4 bilhões em 2030.

Já o PLP trata do reajuste 
do salário mínimo, restrições 
do Bolsa Família e do Benefí-
cio de Prestação Continuada 
(BPC), repasses da Lei Aldir 
Blanc, biometria para novos 
benefícios e mudanças previ-
denciárias para militares. No 
PLP, a estimativa de econo-
mia será de R$ 11,7 bilhões 
em 2025; R$ 19,2 bilhões em 
2026; R$ 24 bilhões em 2027; 
R$ 30,1 bilhões em 2028; R$ 
37,3 bilhões em 2029; e R$ 
44,5 bilhões em 2030.

Saúde e Educação
De acordo com Simone Te-

bet, os pisos de gastos da saúde 
e da educação não foram incluí-
dos no pacote pois não ferem os 
princípios do arcabouço fiscal e 
trariam pouca economia.

“Eu e a ministra Esther, 
como professoras, antes de mais 
nada, fizemos as contas. Quan-
do vocês colocarem no papel 
a questão da Educação, verão 
que, embora na teoria, na lei, 
não esteja no arcabouço, na prá-
tica, já está”, iniciou. “A Saúde 
[se incluída no arcabouço] teria 

um impacto de quatro ou cinco 
bilhões ao longo de todos estes 
anos, mas como a população 
está envelhecendo e nós vamos 
precisar, lá por 2027 ou 2028, de 
mais recursos para a Saúde, seria 
um ajuste ineficiente”, acrescen-
tou a ministra do Planejamento 
e Orçamento.

Congresso Nacional
Após o anúncio, o ministro 

da Fazenda se encontrou com o 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
para apresentar a ele e aos líderes 
partidários as medidas econômi-
cas. Depois da reunião, Pache-
co afirmou que o pacote deve 
ser votado pelas duas Casas do 
Congresso antes do recesso par-
lamentar, previsto para o dia 22 
de dezembro.

“Pude externar ao ministro 
Haddad a minha particular boa 
impressão em relação as medidas. 
Nosso compromisso é que, tão 
logo a Câmara dos Deputados 
aprecie, o Senado submeta dire-
tamente ao Plenário. Para que até 
o final do ano, antes do recesso, 
possamos ver apreciadas essas 
medidas da equipe econômica”, 
disse o senador.

Imposto de Renda
Entre os principais pontos de 

mudança, estão a isenção do im-
posto de renda (IR) para quem 
ganha até R$ 5 mil. Porém, para 
manter o equilíbrio fiscal, au-
mentará a carga tributária para 
quem possui uma renda mensal 
superior a R$ 50 mil, os chama-
dos “super-ricos” — ambas as 
medidas eram promessa de cam-
panha do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na disputa 
eleitoral em 2022.

“Pessoas que hoje têm renda 
e não pagam imposto, uma ren-
da superior a R$ 50 mil por mês, 
ou seja, R$ 600 mil por ano, vão 
passar a pagar o mínimo. O que 
significa isso? Vamos supor que 
uma pessoa tenha aluguéis, tenha 
salário, tenha dividendos, tenha 
juros, ela vai somar o que ela re-
cebeu, qual foi a sua receita, e vai 
calcular 10% desse valor que ela 
recebeu”, explicou Haddad.

Entretanto, a expectativa é 
que o Legislativo apreciará a pro-
posta do IR apenas no próximo 
ano. “Isso será objeto de uma am-
pla discussão ao longo de 2025, 
como foi a reforma tributária do 
consumo. Isso não é para hoje”, 
afirmou Rodrigo Pacheco.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

A entrevista coletiva foi realizada às 8h no Palácio do Planalto

ccJ votará regulamentação 
de tributária próxima semana
Por Gabriela Gallo

Em meio ao debate sobre o 
Orçamento para 2025, o Sena-
do Federal segue às pressas para 
aprovar o primeiro projeto que 
regulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 68/2025). Nesta quin-
ta-feira (28), o presidente do Se-
nado Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), reafirmou que a 
Casa está realizando um esforço 
concentrado para aprovar o pro-
jeto ainda neste ano, que é uma 
prioridade do Senado.

“Reforma tributária e pa-
cote de gastos são prioridades 
que o Senado vai cuidar até o 
recesso [22 de dezembro]. Fiz 
um apelo aos líderes que pu-
déssemos fazer um esforço con-
centrado. Talvez se reserve a 
última semana útil antes do re-
cesso para que o Senado possa 
apreciar tanto a PEC [Propos-
ta de Emenda à Constituição] 
quanto o PLP [Projeto de Lei 
Complementar]”, reforçou Pa-
checo, se referindo às medidas 
referentes ao novo pacote fiscal, 
encaminhado pela equipe eco-
nômica do governo federal.

Pacheco ainda reiterou que 
relator do projeto, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
e o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa, senador Davi Alcolum-
bre (União-AP), se comprome-
teram a votar o projeto de lei 

complementar nas próximas se-
manas na CCJ – que é o único 
colegiado que analisará o proje-
to antes dele ir ao Plenário.

A comissão terminou todas 
as audiências públicas para tra-
tar da regulamentação da refor-
ma tributária nesta quarta-feira 
(27). Diante disso, como dito 
por Pacheco, a previsão é a CCJ 
vote o relatório final do projeto 
já na próxima semana. Se ela for 
aprovada, seguir para votação 
no plenário e também ser apro-
vada, os parlamentares estarão 
cumprindo com a expectativa 
do presidente da Casa de apro-
var o texto ainda na primeira 
semana de dezembro.

Em novembro, o presidente 
do Senado declarou à imprensa 

que “é natural pedido de vista 
na CCJ”, com duração de uma 
semana. Porém, agora ele afir-
mou que cumprir o prazo é “um 
grande desafio”.

Haddad
Em entrevista coletiva nesta 

quinta-feira, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, des-
tacou que a equipe econômica 
do governo federal buscou se-
parar a reforma tributária das 
medidas do novo pacote fiscal 
– que será analisado pelo Con-
gresso Nacional ao longo do 
próximo ano.

“Não queremos confundir 
o tema da reforma tributária 
com o tema de medidas que 
visam a reforçar o arcabouço 

fiscal. […] A reforma tributária 
do consumo entra em vigor em 
1° de janeiro de 2026, começa 
a transição. E a reforma da ren-
da também vai valer a partir de 
1° de janeiro de 2026”, disse o 
ministro, acompanhado de Si-
mone Tebet (ministra do Pla-
nejamento e Orçamento) e Rui 
Costa (Casa Civil).

CCJ
Na 13ª e última audiência 

pública da Comissão de Cons-
tituição e Justiça para debater o 
tema, os palestrantes da sessão 
alegaram que o prazo para que 
as empresas possam se adaptar 
ao novo sistema de tributação, 
com a adoção do IVA dual 
(Imposto sobre Valor Agrega-
do) – que engloba os impostos 
Contribuição de Bens e Servi-
ços (CBS), imposto federal, e 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), imposto estadual/muni-
cipal – foi considerado muito 
curto pelos participantes da úl-
tima audiência.

Outras preocupações apon-
tadas pelos participantes rela-
cionadas a fase de transição da 
reforma são a harmonização 
entre os normativos das admi-
nistrações tributárias nas esfe-
ras federal, estadual e munici-
pal, tal como a possibilidade de 
entendimentos divergentes na 
fiscalização de um mesmo con-
tribuinte Pessoa Jurídica.

Andressa Anholete/Agência Senado

Senado fará esforço concentrado para aprovar projeto

CORREIO POLÍTICO

Lula veta a manutenção 
dos dados após dez anos 

Condenados por crimes 
sexuais serão identificados

Programa Periferia Viva

Apesar de ter sancionado 
a lei, Lula vetou uma parte 
do projeto que estabelecia 
a manutenção dos dados 

dos condenados por dez 
anos após o cumprimento 
da pena. O presidente ar-
gumentou que essa parte 
da proposta violaria direitos 
constitucionais, como a in-

timidade, a vida privada, a 
honra e a imagem dos con-

denados. “A extensão do 
prazo para manter disponí-
veis os dados dos condena-

dos no Cadastro Nacional 
de Pedófilos e Predadores 
Sexuais para além do pe-

ríodo de cumprimento da 
pena viola princípios e nor-
mas constitucionais, como 
a proporcionalidade e o 
devido processo legal”, afir-
mou o presidente na jus-

tificativa enviada ao Con-

gresso. O veto agora será 
analisado pelo Congresso 
Nacional, que pode optar 
por manter ou derrubar a 
decisão de Lula. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
nesta quinta-feira (28) a 
Lei 15.035/24, que estabe-

lece o Cadastro Nacional 
de Pedófilos e Predadores 
Sexuais. A nova lei, que 
é fruto do projeto de lei 
(PL) 6.212/2023, da sena-

dora Margareth Buzetti 

(PSD-MT), visa aumentar 
a transparência e permitir 
que a sociedade consulte 
publicamente informa-

ções sobre pessoas conde-

nadas por crimes sexuais. 
De acordo com a lei, será 
criado um sistema de con-

sulta pública com o nome 
completo e o número de 
CPF de réus condenados 
em primeira instância 
por crimes sexuais. A lis-

ta incluirá uma série de 
infrações, como estupro, 

abuso sexual de vulnerá-

veis e favorecimento da 
prostituição, entre outras. 
A medida também esta-

belece que os dados sobre 
as penas e medidas de 
segurança impostas aos 
condenados sejam divul-
gados, exceto quando o 
juiz determinar o sigilo. A 
senadora Margareth Bu-

zetti, autora do projeto, de-

fendeu a criação do cadas-

tro, destacando que hoje 
as informações sobre con-

denados por crimes como 
homicídios ou tráfico de 
drogas estão acessíveis, 
enquanto crimes sexuais, 
como estupro e pedofilia, 
não são amplamente di-
vulgados. “Quem são as 
vítimas de estupro e pedo-

filia? Mulheres e crianças”, 
ressaltou a senadora.

Ainda nesta quinta-feira 
(28), Lula também assi-
nou o decreto que cria o 
programa Periferia Viva, 
para promover a melhoria 
das condições de vida nas 
comunidades. São mais 
de 30 políticas pactuadas 
entre ministérios, para fo-

mentar investimentos nas 

periferias. Só de recursos 
do Novo PAC serão mais 

de R$ 7 bilhões. “Hoje é 
o dia em que a periferia 
desse país se torna visível 
para o governo e para a so-

ciedade. Vocês não serão 
mais invisíveis, nós estare-

mos enxergando vocês”, 
enfatizou Lula, durante a 

cerimônia de lançamento 
do programa no Palácio 

do Planalto. O presiden-

te da República pontuou 
que as necessidades que 
os moradores de perife-

rias têm atualmente são 
fruto do descaso do poder 
público ao longo de déca-

das. “Eu digo sempre que 
os prefeitos que entraram 
nesse país, a partir dos 
anos 80, na verdade, não 
estão governando, estão 

recuperando o descaso 
que foi feito nos anos 50, 
60, no auge do êxodo ru-

ral. Porque as pessoas vi-
nham para a cidade sem 
nenhum preparo, não 
tinha nenhum preparo 
para receber, e as pesso-

as iam para onde a polícia 
deixava”, afirmou.

Rafael Lima

Wilson Dias/Agência Brasil

Veto agora será analisado pelo Congresso Nacional

Lei foi sancionada pelo presidente Lula nesta quinta

Por Karoline Cavalcante
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StF adia julgamento das regras 
do Marco civil da internet
Por Mateus lincoln

Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) adiaram, 
nesta quinta-feira (28), sem a 
apresentação dos votos, a conclu-
são do julgamento de quatro ações 
que questionam dispositivos do 
Marco Civil da Internet (MCI). 
A audiência foi remarcada para a 
próxima quarta-feira (4).

As discussões envolvem a res-
ponsabilização de plataformas di-
gitais por conteúdos de terceiros, a 
remoção de postagens ofensivas e 
o acesso a dados em aplicativos de 
mensagens, incluindo a possibili-
dade de indenizações por danos 
morais em casos de postagens irre-
gulares que não sejam removidas, 
mesmo sem ordem judicial prévia.

Durante a sessão, o relator de 
um dos processos, ministro Dias 
Toffoli, apresentou parte de seu 
voto e destacou que, com mais 
de dez anos de vigência, o MCI 
precisa ser revisitado à luz das 
mudanças tecnológicas e sociais 
provocadas pela internet. Ele 
enfatizou ainda a importância 
da regulação judicial para evitar 
decisões arbitrárias por parte de 
plataformas.

Toffoli destacou a neutralida-
de de rede, limites de responsabili-
dade e o impacto das transforma-
ções tecnológicas. Ele diferenciou 
provedores de infraestrutura, de 
provedores de aplicações, que 
podem ser responsabilizados em 
casos específicos. 

No contexto do Marco Civil 
da Internet, Toffoli ressaltou que 
a responsabilização de provedores 
por conteúdos de terceiros ocorre 
apenas após ordem judicial espe-
cífica, exceto em casos de violação 
de direitos autorais ou exposição 
de conteúdos íntimos sem con-
sentimento, que possuem regras 
distintas. Essa estrutura visa pre-
servar a liberdade de expressão e 
evitar censura ou monitoramento 
em massa.

No centro do debate está o ar-
tigo 19 da lei, que estabelece a ne-

cessidade de ordem judicial para 
responsabilizar provedores por 
danos causados por postagens de 
usuários. Essa regra busca garan-
tir liberdade de expressão, mas é 
contestada em casos que deman-
dam maior rapidez na exclusão de 
conteúdos prejudiciais. Além dis-
so, o tribunal analisa o bloqueio 
de aplicativos de mensagens, por 
descumprimento de decisões ju-
diciais que ordenam a quebra de 
sigilo de comunicações. 

Avaliação
O economista e mestre em 

Ciência Política, Ricardo Caldas, 
destacou os riscos de violações 
constitucionais em decisões sobre 
a remoção de conteúdos na inter-
net. “Eu acredito que qualquer 
autoridade que retira conteúdos 
da internet, em princípio, está vio-
lando a Constituição Federal, que 
garante a liberdade de expressão 
dos cidadãos brasileiros por todos 
os meios, seja televisão, rádio ou 
internet”, afirmou.  

Segundo Caldas, é essencial 
diferenciar situações específicas, 
em que há decisão judicial de-
terminando a remoção de con-
teúdos, de cenários em que uma 
autoridade toma decisões arbitrá-
rias. “No caso de um processo de 

difamação, onde uma das partes 
solicita a retirada porque se sentiu 
ofendida, a situação é diferente, 
pois há um respaldo judicial para 
isso. Porém, se uma autoridade, 
ainda que judicial, decide por 
conta própria o que pode ou não 
ser publicado, estamos diante de 
censura prévia”, explicou.  

Trazendo outra análise sobre 
o julgamento, o advogado, pro-
fessor de Direito e especialista em 
políticas públicas, Rodolfo Tama-
naha, explicou que o MCI surgiu 
como um marco regulatório para 
o ambiente digital, com o objeti-
vo de evitar restrições excessivas à 
economia digital.  

“A lógica era se distanciar de 
uma regulação muito intensa, que 
poderia dificultar o desenvolvi-
mento da economia digital. O 
artigo 19 estabelece que as plata-
formas são responsáveis por con-
teúdos de terceiros somente após 
decisão judicial determinando a 
remoção, caso contrário, podem 
ser penalizadas”, detalhou.  

Tamanaha destacou que essa 
abordagem foi pensada para dar 
liberdade ao crescimento de mo-
delos de negócios digitais, evitan-
do ônus excessivo para as empre-
sas e riscos de censura.  

No entanto, ele reconheceu 

que a liberdade garantida pelo 
MCI também trouxe desafios, 
como o aumento de discursos de 
ódio. “Apesar dos problemas, não 
acredito que seja o momento de 
criar uma regulação mais incisiva. 
Esses desafios são mais de ordem 
educacional do que algo que ne-
cessite de alterações legais no Mar-
co Civil”.  

Para o advogado, o artigo 19 é 
constitucional e pode ser mantido 
sem alterações. Ele defendeu alter-
nativas, como compromissos en-
tre plataformas ou atos infralegais, 
para criar um ambiente digital 
mais saudável. “Declarar a incons-
titucionalidade do artigo 19 não 
é a solução. Há outras formas de 
equilibrar a liberdade de expressão 
e a proteção de direitos”, concluiu.  

Em contrapartida, a advoga-
da e mestre em Direito Privado, 
Tecnologia e Inovação, Mayara 
Barretti, criticou o artigo 19 do 
MCI, apontando os desafios que 
ele impõe às vítimas de conteúdos 
ilícitos. “O artigo fixa um fardo 
desproporcional às vítimas ao 
condicionar a remoção de conteú-
dos à obtenção de ordem judicial”, 
afirmou.  

Ela argumentou que o requi-
sito é um obstáculo significativo, 
considerando o tempo, os custos 
financeiros e o esforço emocional 
envolvidos. “Mesmo com a pos-
sibilidade de gratuidade de justi-
ça ou uso de Juizados Especiais, 
o sistema permanece complexo, 
oneroso e inacessível para muitos, 
especialmente para os mais vulne-
ráveis”, destacou.  

Por fim, Mayara defendeu que 
o STF deveria buscar um equilí-
brio entre a proteção dos direitos 
das vítimas e a autonomia das pla-
taformas digitais. “A exigência de 
ordem judicial transfere o ônus 
para as vítimas e desconsidera os 
desafios específicos do ambiente 
digital. O STF tem a oportuni-
dade de ajustar os parâmetros do 
artigo 19 para garantir maior efi-
cácia na tutela de direitos no am-
biente digital”, concluiu.

Executivo do RJ debate PEC da Segurança no Fórum de Governadores

Gustavo Moreno/STF

Toffoli leu dois tópicos do seu voto, mas a sessão foi adiada

O governador do Rio de Ja-
neiro,  Cláudio Castro, partici-
pou, nesta quinta-feira (28), da 
XV Reunião do Fórum Nacio-
nal de Governadores, em Brasí-
lia, que teve a PEC da Segurança 
Pública entre as pautas discuti-
das. Durante o encontro, Cláu-
dio Castro ressaltou a necessi-
dade de se debater a proposta, 
apresentada pelo Governo Fede-
ral, e apresentou algumas preo-
cupações sobre o texto, como 
possíveis conflitos de competên-
cia entre Estado e União.  

“Na minha visão, a gente 
tem um equívoco federativo na 
composição da ideia de seguran-
ça pública. Há questões que de-
veriam ser nacionais e são esta-
duais e outras que deveriam ser 
estaduais que são nacionais. Ao 
mesmo passo que legislações, 
sobretudo a de execução penal, 
são extremamente estaduais. Li-
damos com situações que têm 
caráter regional, estadual e até 
municipal, mas temos uma lei 
confeccionada por quem não 
vive o dia a dia”, pontuou Cláu-
dio Castro. 

Para o governador, “para ser 
um texto constitucional”, é preci-
so prever situações onde possam 
ocorrer conflitos de competência 

e, assim, fazer ajustes necessários. 
O ministro Ricardo Lewan-

dowski afirmou que a PEC é uma 
proposta de Estado, e não de go-
verno. E disse que, com o advento 
da Constituição Federal, a ques-
tão da segurança pública precisa 
ser rediscutida, revisitada, porque 
o crime que era local passou a ser 
transnacional. 

Mudança na legislação
O governador do Rio de 

Janeiro vem defendendo uma 

série de medidas para fortalecer 
o enfrentamento ao crime orga-
nizado. Propõe a mudança na 
legislação penal, em relação ao 
enquadramento de organização 
criminosa. Sobre a audiência de 
custódia, pede que sejam altera-
das as regras de reincidência. A 
ideia é criar um novo conceito 
penal de habitualidade, acaban-
do com a concessão da liberda-
de provisória para criminosos 
presos, por mais de uma vez, no 
período de dois anos. 

Reforma tributária
Na reunião, a Reforma Tribu-

tária foi outro item discutido. O 
Comitê Nacional de Secretários 
de Fazenda, Finanças, Receita ou 
Tributação dos Estados e do DF 
apresentou pontos em comum 
entre os estados como sugestões 
de emendas ao projeto de lei com-
plementar que está tramitando 
no Senado para regulamentar a 
reforma. O Comsefaz apresentou 
emendas necessárias à garantia da 
autonomia dos estados.

‘Equívoco federativo na 
composição da ideia de 
segurança pública’

Rafael Campos

Cláudio Castro apresentou pontos que podem gerar conflitos de competência

CORREIO BASTIDORES

Zarattini: tentativa de golpe 
viabiliza mudança no 142

Lira adota escala 5x2 para 
votar temas pendentes

Pacote Lula e Haddad

Divergências

Congresso

Planalto

Militares

Autor da Proposta de 

Emenda à Constituição 

que acaba com eventuais 

dubiedades do artigo 142 

— que trata das Forças 

Armadas —, o deputado 

Carlos Zarattini (PT-SP) 

avalia que, desta vez, o 

projeto tem condições 

de conseguir o número 

de assinaturas. Isso, pelo 

detalhamento da partici-

pação de militares na ten-

tativa de golpe de Estado.

Ele comemora o fato de 

a bancada do PT ter de-

cidido adotar a proposta 

— ele ainda precisa de 26 

apoios para que a PEC co-

mece a tramitar.

A proposta quer retirar 

das funções das FFAA a 

defesa da lei e da ordem 

— hoje, qualquer dos três 

poderes pode convocá-las 

para este fim.

Arthur Lira (PP-AL) não 

quer saber de perder pro-

tagonismo nas três sema-

nas que tem de poder real 

na presidência da Câmara 

dos Deputados (seu su-

cessor assuminará em 1º 

de fevereiro, na volta do 

recesso que começará no 

próximo dia 22).

Decidiu que, a partir da 

próxima semana, as ses-

sões irão de segunda a 

sexta. O chamado esforço 

concentrado é para per-

mitir votações importan-

tes: do pacote econômico 

anunciado pelo governo, 

a outra parte da regula-

mentação da reforma tri-

butária, a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias e a Lei Or-

çamentária.

Na noite de terça, ele se 

reuniu com lideranças 

partidárias para discutir 

o encaminhamento das 

medidas anunciadas pelo 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad.

O maior problema deverá 

ser a aprovação do paco-

te econômico. A oposição 

já fez críticas a algumas 

das medidas e tratou de 

surfar na onda da dispa-

rada da cotação do dólar. 

Mesmo assim, Lira avalia 

que haverá tempo para 

viabilizar a articulação de 

algum consenso.

Quem conhece a cabeça 

de Lula avalia que a de-

cisão do governo de con-

vocar rede nacional para 

exposição do pacote por 

Haddad tem dois moti-

vos: 1. terceirizar respon-

sabilidades caso dê erra-

do; 2. reforçar o ministro 

como eventual candidato 

à Presidência.

Diz que os comandan-

tes concordam em criar 

mecanismos para afastar 

seus pares da atividade 

política, mas que resistem 

ao fim da possibilidade 
de convocação de GLO 

— Garantia da Lei e da Or-

dem, quando as FFAA são 

utilizadas na segurança 

pública.

À coluna, Zarattini afirma 
que, em mudanças que 

pretende fazer na PEC, 

incluirá um parágrafo que 

autoriza a mobilização 

das FFAA pelo presidente 

da República para resol-

ver problemas internos 

— desde que seja previa-

mente autorizado pelo 

Congresso Nacional.

Ele admite que o Planal-

to não se entusiasmou 

com a PEC assim que ele 

começou a recolher as-

sinaturas, depois do 8 de 

Janeiro. Reconhece tam-

bém que o governo ainda 

não se move para apoiá-

-la. “Mas, agora, a inicia-

tiva não é apenas de um 

deputado”, frisa.

Segundo ele, isso é para 

impedir que o mecanis-

mo seja utilizado por um 

governante para perse-

guir adversários nos esta-

dos. O deputado apresen-

tou a PEC para o ministro 

da Defesa, José Múcio, e 

para comandantes mili-

tares. Diz que não houve 

concordância absoltura.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Deputado comemora apoio da bancada do PT

Arthur Lira decide apressar votações

POR FERNANDO MOLICA
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Índice da Confiança de Serviços 
apura a sexta queda do ano

Corte bilionário de despesas 
desperta mais desconfiança

CORREIO ECONÔMICO

Mudanças Concursos

Perda de ‘tração’

IE-S

Commodities

ISA-S

Ao apurar a sexta queda 

do ano, o Índice de Con-

fiança de Serviços (ICS) 
recuou 0,3 ponto em no-

vembro, para 94,9 pontos, 

refletindo a ‘piora’ das ex-

pectativas do setor para 

os próximos meses, di-

vulgou, nessa quinta-feira 

(28), a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV).

Na avaliação do eco-

nomista do Ibre (Instituto 

Brasileiro de Economia) 
da FGV, Stéfano Pacini, “o 
resultado de novembro 

da confiança de serviços 
é consequência, tanto da 
piora das expectativas fu-

turas entre os segmentos 

do setor, como também 
da melhora da percepção 
sobre a situação atual, o 
que vem a sinalizar uma 

demanda relativamente 

aquecida”.

Desconfianças do mer-

cado à parte, quanto à 

eficácia de cumprir o 
‘prometido’ equilíbrio 
fiscal, o pacote de ‘con-

tenção de gastos’, anun-

ciado pelo governo fe-

deral, nessa quarta-feira 

(28), projeta um ‘impacto 
econômico’ de R$ 71,9 bi-
lhões, entre 2025 e 2026, 

alcançando R$ 327 bi-
lhões, de 2025 a 2030. 

A previsão otimista foi 
divulgada, nessa quinta-

-feira (28), pelo Ministério 
da Fazenda. Conforme 
a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) – su-

jeita ao ‘crivo’ do Congres-

so – será alterado o salário 
mínimo, restrições ao Bol-
sa Família e no benefício 
Aldir Blanc, no Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC), biometria obriga-

tória a novos benefícios e 
atualizações cadastrais e 
correção de distorções em 
benefícios de militares.

A PEC também contém 
mudanças no abono sala-

rial, no Fundeb; prorroga-

ção da Desvinculação de 
Receitas da União (DRU), 
autorização para ajuste 
orçamentário em subsí-
dios e subvenções e varia-

ção de recursos do Fundo 
Constitucional do Distrito 

Federal (FCDF) ao IPCA.

No ‘faseamento’ de provi-
mentos e concursos em 

2025, o impacto anual es-

timado é de R$ 1 bilhão, 
entre 2025 e 2030. Já as 
mudanças nas regras de 
emendas parlamentares 

implicarão economia de 
R$ 6,7 bilhões em 2025; de 
R$ 7,7 bilhões em 2026 e 
de R$ 7,3 bilhões em 2027.

Ao perder ‘tração’, de 
outubro a novembro, o 

IGP-M (Índice Geral de 
Preços – Mercado), mais 
conhecido como inflação 
do aluguel subiu 1,3% este 

mês – em contraste com o 
avanço de 1,52% em outu-

bro – o que corresponde a 
um avanço acumulado de 
6,33% em 12 meses.

Além da baixa de 2,1 pon-

tos, para 92,2 pontos, do 

Índice de Expectativas 

(IE-S) – que reflete as pers-

pectivas para os próximos 

meses – o componente de 
tendência dos negócios 
nos próximos seis meses 

foi a maior contribuição 
negativa, com recuo de 

2,8 pontos, a 92,6 pontos. 

Para o economista do 
Ibre Matheus Dias, “a alta 
do IGP-M foi influenciada 
por commodities agrope-

cuárias”. No IPC, a maior 
influência veio da carne 
bovina, com alta de 6,1%. 
O IGP-M, referencial para 
contratos imobiliários, co-

letou preços de 21 de ou-

tubro a 20 de novembro. 

A melhoria do Índice de 

Situação Atual (ISA-S) - 
indicador de percepção 
sobre o momento pre-

sente do setor de servi-

ços - reduziu a queda na 
confiança no geral, com 
avanço de 1,5 ponto, para 
97,7 pontos, o maior nível 
desde dezembro de 2023 

(99,1 pontos). 

Reprodução Media Sankhya

PSDB-CE

Piora de expectativas ‘sancionou’ novo recuo do índice

‘Populismo’ implícito do pacote desagradou mercado

Preços industriais sobem pela 
9ª vez seguida em outubro
IPP avança 0,94% em outubro, acumulando alta de 5,89% em 12 meses  

Por marcello Sigwalt

Beneficiados pela dispara-
da do dólar, patrocinada pelo 
desajuste crônico das contas 
públicas, o Índice de Preços ao 
Produtor (IPP) apresentou a 
nona alta seguida do ano, com 
avanço de 0,94% em outubro, 
ante o mês anterior. Com esse 
resultado, o indicador acumu-
la elevação de 5,89% em 12 
meses e de 6,46% no ano. Já 
em outubro do ano passado, 
a variação foi de 1,07%, infor-
mou, nessa quinta-feira (28), o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

No detalhamento do IPP, 
no mês de outubro, 15 das 
24 atividades industriais pes-
quisadas avançaram em rela-
ção a setembro, desempenho 
aquém do de setembro, com 
variação positiva em 17 ativi-
dades, ante agosto.

Para o analista do IPP, Mu-
rilo Alvim, “o resultado do IPP 
em outubro, com a nona alta 
consecutiva, representa uma 
aceleração do índice positivo de 
setembro (0,62%). O cenário é 
bastante diferente do observa-

do em 2023, quando nos dez 
primeiros meses o IPP acumu-
lava uma queda de 4,47%. A alta 
do dólar teve importante papel 
no IPP em outubro, ajudando a 
explicar o comportamento de 
vários setores. O aumento de 
preço da moeda americana, que 
em outubro foi de 1,5% e no 
ano já chega a 14,8%, impacta 
direta e indiretamente os pre-
ços na indústria”.

Para a performance do IPP 
em outubro, os maiores ‘pesos’ 
couberam às atividades indus-
triais: alimentos (0,46 p.p.), 
indústrias extrativas (0,34 p.p.), 
metalurgia (0,14 p.p.) e veícu-
los automotores (0,06 p.p.). 
Já em variação percentual, as 
principais foram indústrias 
extrativas (7,84%), impressão 
(2,56%), madeira (2,42%) e 
metalurgia (2,24%).

Um dos destaques foi o se-
tor de alimentos (1,81%), com 
alta pelo sétimo mês seguido, 
mas inferior à de setembro 
(3,60%), acumulando variação 
de 9,39%, em contraste com 
à de igual mês de 2023, que 
exibiu deflação de 3,89%. Já 
a variação acumulada em 12 
meses, de 10,64% em outubro 
de 2024, abaixo de setembro 
(10,82%).  

 Rodrigo Felix Leal - AEN-PR

Avanço consistente dos preços industriais reflete a disparada do dólar

O dólar à vista emendou o 
segundo pregão consecutivo de 
alta firme no mercado domésti-
co nesta quinta-feira, 28, tocou 
o nível psicológico de R$ 6,00 
nas máximas da sessão e voltou 
a fechar no pico nominal da 
história do real.

A depreciação da moeda 
brasileira reflete o aumento 
da percepção de risco fiscal. 
Além das medidas de con-
tenção de gastos serem con-
sideradas insuficientes para 
colocar as contas públicas nos 
trilhos, causou desconforto a 
proposta de isenção de Impos-
to de Renda para quem recebe 
até R$ 5 mil por mês, que sig-
nifica renúncia de receita.

“Em vez de diminuir as 
dúvidas, esse pacote aumen-
tou a incerteza, o que puxou o 
câmbio ainda mais para cima”, 
afirma o economista-chefe da 
Western Asset, Adauto Lima. 
“Ficou ainda mais clara a difi-
culdade do governo em bancar 

medidas mais duras do lado 
das despesas.”

A corrida mais forte ao dó-
lar começou ontem à tarde com 
a informação de que o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
faria pronunciamento em rede 
nacional à noite. Em sua fala, 
Haddad enalteceu o governo 

Lula e fez uma apresentação ge-
nérica do pacote fiscal.

Programada para trazer de-
talhamento do impacto fiscal 
esperado por cada uma das me-
didas, a entrevista não foi capaz 
de reduzir o estresse no merca-
do cambial. Além do ceticismo 
com as estimativas do governo, 

a percepção é de que as infor-
mações a isenção do IR foram 
incompletas.

Com alta firme desde a 
abertura dos negócios, o dólar 
à vista rompeu o nível psicoló-
gico de R$ 6,00 ainda na pri-
meira etapa de negócios, alcan-
çando R$ 6,0036 na máxima. 
Após certo arrefecimento ao 
longo da tarde, a moeda fechou 
em alta de 1,29%, cotada a R$ 
5,9895 – o que leva a valoriza-
ção na semana para 3,01%.

A liquidez foi forte para um 
dia marcado pela ausência da 
referência dos mercados ame-
ricanos, em razão do feriado do 
Dia de Ação de Graças nos Es-
tados Unidos. 

“O real teve um movimento 
muito forte de depreciação, to-
talmente descolado dos pares. 
Algumas das medidas anuncia-
das não vão ter o impacto esti-
mado pelo governo”, afirma o 
economista-chefe da corretora 
Monte Bravo, Luciano Costa. 

Risco fiscal ‘patrocina’ o dólar a R$ 6
Valter Campanato - Agência Brasil

Moeda ianque agradece ineficiência da gestão fiscal petista

Pacote dá ‘indigestão’ na bolsa: -2,4%

Saldo de crédito atinge 155,8% do PIB

Com o dólar em nova marca 
inédita, a R$ 6 durante a sessão, 
o Ibovespa se curvou à aversão 
a risco posterior ao pacote fiscal 
que, além do câmbio, colocou 
pressão extra na curva de juros 
doméstica, conduzindo o ín-
dice da B3 ao menor nível de 
fechamento desde 28 de junho, 
então aos 123,9 mil. 

Mesmo parte das ações 
com correlação positiva ao dó-
lar, como Vale (ON -1,03%) 
e Petrobras (ON -1,67%, PN 

-1,03%), foram incapazes de 
segurar a Bolsa nesta quinta-
-feira de feriado de Ação de 
Graças nos EUA, sem negó-
cios em Nova York.

Ao fim, o índice mos-
trava queda de 2,40%, aos 
124.610,41 pontos, entre mí-
nima de 124.389,63 (-2,57%) 
e máxima de 127.667,73, 
quase idêntica à abertura 
(127.667,40). O giro foi a R$ 
27,7 bilhões, muito consis-
tente para um dia sem a refe-

rência de Wall Street.  
O detalhamento das ini-

ciativas do governo para en-
tregar uma “economia” de R$ 
70 bilhões em recursos públi-
cos nos próximos dois anos 
foi incapaz de melhorar o hu-
mor dos investidores.  

Para Felipe Miranda, CEO 
e co-fundador da Empiricus, 
a economia pretendida pelo 
governo na prática tende a ser 
menor, algo entre R$ 40 bi-
lhões e R$ 50 bilhões.  

O plano do governo “carre-
ga fragilidades que comprome-
tem sua eficácia a longo prazo”, 
diz Guilherme Jung, economis-
ta da Alta Vista Investimentos. 
“A profundidade das medidas 
e suas compensações deixam 
sérias dúvidas sobre a viabili-
dade fiscal e a sustentabilidade 
econômica do País”, acrescenta 
o economista, para quem, os 
cortes estão “muito aquém do 
necessário para estabilizar a 
crescente relação dívida/PIB”. 

Como reflexo da deprecia-
ção cambial de 6,05% no perío-
do e de 1,3%, em títulos públi-
cos de dívida, o saldo do crédito 
ampliado do setor não-finan-
ceiro totalizou R$ 17,9 trilhões 
(155,8% do PIB), em outubro, 
o que representa alta de 1,5%, 
no comparativo mensal, ‘puxa-
da’ pela elevação de 4,6% nos 
empréstimos externos. 

Em 12 meses, o crédito am-
pliado cresceu 14,3%, median-
te crescimentos de 13,4% nos 

saldos dos títulos públicos de 
dívida, 10,4% nos empréstimos 
do SFN e 17,8% nos compo-
nentes de dívida externa.

Já o crédito ampliado a 
empresas atingiu R$ 6,3 tri-
lhões (55,0% do PIB), subindo 
1,6% no mês, devido à expan-
são de 4,5% nos empréstimos 
externos, como mencionado, 
influenciado pela depreciação 
cambial. 

No comparativo anual, a 
expansão de 15,2% refletiu as 

elevações de 25,5% em títulos 
de dívida e de 14,7% nos em-
préstimos externos. O crédito 
ampliado às famílias, por sua 
vez, chegou a R$ 4,2 trilhões 
(36,2% do PIB), crescimentos 
de 0,9% no mês e de 12,1% em 
12 meses, refletindo, basica-
mente, o comportamento dos 
empréstimos do SFN.

Com crescimento de 0,7% 
no mês, o saldo das operações 
de crédito do SFN alcançou R$ 
6,3 trilhões em outubro, devido 

ao aumento de 0,3% no crédito 
às pessoas jurídicas e de 1,0% 
no às pessoas físicas, totalizan-
do R$ 2,4 trilhões e R$ 3,9 tri-
lhões, respectivamente. 

No comparativo anual, o 
saldo do crédito do SFN apre-
sentou aceleração, de 10,8% 
ante 10,6%. Enquanto o crédi-
to às empresas acelerou 8,9% 
ante 8,1%, o das famílias mos-
trou desaceleração, com alta de 
12,0%, ante 12,2%, registrado 
em setembro.
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CORREIO ESPORTIVO

Visado

Ídolos De saída

Despedida

MUNDIAL 
DE VÔLEI

A Fede-

ração Inter-

nacional de 

Vôlei (FIVB) 

divulgou a 

tabela de 

partidas da 

edição 2025 

do Mun-

dial de Vôlei 

mascul ino, 

que será dispu-

tado entre 12 e 28 de setembro em Manila (Filipi-

nas). A seleção brasileira faz parte do Grupo H, ao 

lado de Sérvia, China e República Tcheca.

O Brasil começa a sua campanha na competição 

no dia 14, oportunidade na qual medirá forças com 

a China a partir das 10h (horário de Brasília). Um dia 

depois a equipe verde-amarela enfrenta a Repúbli-

ca Tcheca, a partir das 23h. O último compromisso 

da seleção brasileira na fase inicial será diante da 

Sérvia, no dia 17, às 23h.

A competição, que contará com 32 participantes, 

terá a realização de 64 jogos no espaço de 17 dias. 

O confronto de abertura será realizado entre o país 

anfitrião, Filipinas, e a Tunísia.

Capitão do Vasco e artilhei-

ro Cruzmaltino em 2024, 

Pablo Vegetti é o principal 

alvo do Corinthians para 

2025. O Pirata foi pedido 

por Ramón Diáz, que teme 

ficar sem Yuri Alberto na 
próxima temporada.

Parte do cerimonial da final 
da Libertadores é ter ídolos 

trazendo a taça a campo. 

Os escolhidos neste ano fo-

ram Jairzinho, o Furacão da 

Copa de 70, e Diego Tardelli, 

ídolos de Botafogo e Galo, 

respectivamente.

O colombiano Jhon Arias 

está de saída do Flumi-

nense. Ele negou a reno-

vação contratual e está na 

mira do Galatasaray, que 

fez nova oferta ao Flu, que 

deve aceitar para não per-

der o craque de graça.

O caminho de Gabigol 

junto ao Flamengo está 

chegando ao fim. Por isso, 
a diretoria rubro-negra 

marcou a despedida do 

atacante para Flamengo 

x Vitória, no dia 8 de de-

zembro, no Maracanã.

Agência Brasil

FIVB divulga tabela do Mundial

CORREIO NO MUNDO

Violação

Imigração

Multa milionária para quem descumprir

Agilidade

Resposta

PROIBIÇÃO
A última quarta-fei-

ra (27) ficou marca-

da por uma ação 

histórica da Câmara 

dos Representan-

tes da Austrália. A 

Câmara australiana 

aprovou o projeto 

de lei que proíbe 

que adolescentes 

menores de 16 anos 

tenham acesso a redes 

sociais, como o Facebook, TikTok, Twitter e Instagram. 

O PL, porém, ainda depende da aprovação do Senado. 

Caso seja aprovada, a Lei será a primeira deste tipo no 

mundo, podendo inspirar outros países a repeti-la.

Ainda sobre as denúncias 

de violação do cessar-fo-

go, Binyamin Netanyahu 

ameaçou dar início a uma 

“guerra intensiva”, caso 

violem a trégua com o 

Hezbollah no Líbano, que, 

conforme noticiado, já 

está sendo posta à prova.

O primeiro-ministro do 

Reino Unido, Keir Starmer, 

anunciou novo plano para 

reduzir a questão dos imi-

grantes. A ideia é impor 

regras rigorosas para con-

tratação de estrangeiros e 

punir mais severamente 

as empresas infratoras.

O projeto de lei australia-

no foi aprovado com 102 

votos a favor e apenas 13 

contra. A medida surgiu 

por conta das ações fa-

lhas das principais redes 

sociais, que apesar de 

imporem limite de idade, 

eram facilmente burladas 

e permitiam que crianças 

acessassem suas plata-

formas. Caso seja apro-

vada, a lei deverá ser im-

plementada em até um 

ano. Além disso, as redes 

que não cumprirem serão 

multadas em até 30 mi-

lhões de dólares.

Temendo uma parceria 

entre Trump e Putin, o 

governo da Ucrânia pediu 

aos líderes europeus que 

ajam ante a guerra da Rús-

sia e da Ucrânia antes que 

Donald Trump assuma a 

cadeira presidencial dos 

EUA, em janeiro de 2025.

O Presidente da Ucrânia, 

Volodymyr Zelensky, pe-

diu aos aliados ocidentais 

uma “resposta firme” à 
“chantagem” do presi-

dente russo, Vladimir Pu-

tin, que ameaçou atacar 

Kiev com o novo míssil es-

tratégico “Orechnik”.

Freepik

Austrália quer banir adolescentes

Possível violação do cessar-fogo

Caminhos para a Glória Eterna

Israel é acusada de violar o acordo em seu primeiro dia de vigência

Torcidas de Botafogo e Atlético terão rotas diferentes para a final

O cessar-fogo entre Israel e 
Líbano, mais especificamente 
o grupo xiita Hezbollah, teve 
início na última quarta-feira 
(27) e foi muito celebrado pela 
comunidade internacional.

Porém, o que parecia ser um 
caminho para a paz não durou 
tanto quanto o esperado. Isso 
porque o exército de Israel vol-
tou a bombardear o Líbano na 
quinta-feira (28), apenas um 
dia após o início do cessar-fogo.

De acordo com a agência de 
notícias Reuters, as Forças de 
Defesa de Israel afirmaram ter 
visto suspeito chegando em car-
ros até a região sul libanesa. Por 
isso, eles utilizaram tanques de 
guerra para disparar contra seis 
regiões ao sul libanês.

O conflito no Líbano co-
meçou após o dia 7 de outubro 
de 2023, quando o Hamas ata-
cou Israel em resposta à ocupa-
ção dos territórios palestinos e 
ao cerco à Faixa de Gaza. O ata-
que do Hamas causou a morte 
de 1,2 mil pessoas e a captura 

de mais de 200 reféns. Desde 
então, o Hezbollah vinha reali-
zando ataques a bases militares 
no norte de Israel em solida-
riedade aos palestinos de Gaza 
diante da ofensiva israelense.

Em setembro deste ano, Is-
rael iniciou um ataque massivo 
contra o Líbano, destruindo 
diversas regiões do sul do país e 
de Beirute, a capital. Estima-se 

que quase 4 mil libaneses mor-
reram desde o início do atual 
conflito.

Os ataques israelenses atin-
giram as cidades de Taybe, 
Marjayoun, Wazzani, Markaba, 
Khiyam e Kfarchouba. Todas 
no entorno da fronteira entre 
Israel e Líbano.

Apesar de ainda não haver 
confirmação, a mídia local esti-

ma que ao menos duas pessoas 
tenham ficado feridas.

O primeiro-ministro is-
raelense, Binyamin Netanyahu, 
afirmou que havia instruído as 
tropas de Israel a não permiti-
rem que as famílias libanesas 
retornassem para os povoados 
próximos à fronteira. Entretan-
to, isso não ocorreu. Mais do 
que isso, Nabih Berri, presiden-
te do parlamento libanês, emi-
tiu um comunicado incentivan-
do os moradores a retornarem a 
seus lares.

De acordo com os termos 
do cessar-fogo, as tropas is-
raelenses têm até 60 dias para 
se retirarem completamente do 
Sul do Líbano. Mas, para isso, 
é necessário que não haja qual-
quer tipo de ataque de ambos 
os lados.

Com o ataque, representan-
tes do Hezbollah afirmaram 
que seus agentes estão prontos 
para responder ofensivas de 
Israel e voltarão a monitorar a 
situação com ‘a mão no gatilho’.

O deslocamento dos tor-
cedores que vão de carro até a 
Argentina para assistir à final da 
Copa Libertadores será acompa-
nhado por agentes das polícias 
Federal e Rodoviária Federal.

No sábado (30), Botafogo 
e Atlético Mineiro disputam a 
final do campeonato na capital 
argentina.

A operação conjunta, que 
contará ainda com policiais mili-
tares do Paraná e do Rio Grande 
do Sul, visa dar mais segurança 
àqueles que pretendem trafegar 
pelas rodovias federais em dire-
ção a Buenos Aires.

Trajetos
Estão previstos reforços do 

policiamento em Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Para-
ná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul.

“Uma das medidas de segu-
rança é a separação das rotas até 
as fronteiras, para evitar confron-
tos entre torcedores”, diz nota da 
PRF.

Dessa forma, a rota a ser se-
guida pelos torcedores do Atlé-
tico Mineiro passa por Foz do 
Iguaçu (PR), em direção à cida-
de argentina de Puerto Iguazú, a 
partir das 20h do dia 29 de no-
vembro.

Já os torcedores do Botafogo 
seguirão, a partir da 0h do dia 30 
de novembro, uma rota que entra 
na Argentina a partir da cidade 
de Paso de Los Libres, localizada 
nas proximidades de Uruguaiana 
(RS).

“No trajeto entre os dois paí-
ses, os passageiros não poderão 
consumir bebidas alcoólicas, 
terão que viajar sentados, usar 
os cintos de segurança e só po-

derão entrar na Argentina com 
o documento de identidade ou 
o passaporte. Quaisquer outros 
documentos não são aceitos pela 
imigração argentina”, alerta.

Fiscalização
Estão previstas fiscalizações 

no interior dos veículos, pelas 
forças policiais, de forma a pre-
venir práticas criminosas como 

transporte de armas e de drogas.
“Os motoristas serão subme-

tidos a testes de alcoolemia e de 
substâncias que podem provocar 
riscos aos torcedores e aos demais 
usuários das rodovias”, detalha.

Aos viajantes, a corpora-
ção reforça a importância de se 
atentar às normas de trânsito e 
às regras específicas de cada país, 
uma vez que serão cobrados do-

cumentos e certificados de moto-
ristas, passageiros e veículos.

Também é importante checar 
se seguros contratados no Brasil 
têm validade no país vizinho.

“Os pneus dos ônibus de-
verão estar em boas condições 
de uso e os cronotacógrafos em 
funcionamento. Motoristas e 
torcedores que não seguirem as 
orientações podem ser impedi-
dos de entrar na Argentina”, com-
plementa a PRF.

Glorioso em peso
A inédita final da Copa Li-

bertadores entre Botafogo e 
Atlético Mineiro, no icônico 
Estádio Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires, promete ser 
um dos momentos mais marcan-
tes da história do Botafogo. Para 
garantir que a torcida esteja pre-
sente nesse evento histórico, 100 
ônibus já foram confirmados, 
organizados em 55 caravanas e 
com saídas de 12 estados brasi-
leiros, de acordo com a Central 
de Torcedores do Botafogo. Essa 
mobilização reflete a paixão da 
torcida que vai cruzar fronteiras 
para apoiar o Glorioso.

Entre as caravanas mais 
aguardadas está a organizada 
pela Fred Sports Tour, em parce-
ria com a página Fogão do Meu 
Coração. Foram confirmadas ca-
ravanas saindo de todos o Brasil. 
A maior delas saiu do Rio de Ja-
neiro com 66 ônibus. 

Os outros estados com ca-
ravanas confirmadas são: Santa 
Catarina (9), Espírito Santo (5), 
Minas Gerais (5), Rio Grande 
do Sul (3), Paraná (3), Distrito 
Federal (3), Mato Grosso do Sul 
(2), Mato Grosso (1), Rondônia 
(1) e São Paulo (1).

James Case/ Wikimedia Commons

Conmebol

Tanques atacaram seis cidades na região ao Sul do Líbano

Na Argentina, a Fanzone da Conmebol já está reunindo 

torcedores das duas equipes que farão a final inédita

China quer amostras 
de Marte até 2031

Gripe Aviária volta a 
preocupar a oMs

Com um dos programas es-
paciais mais avançados e ativos 
do mundo, a China projetou 
uma meta ousada para seus 
cientistas e astronautas: trazer 
amostras científicas de Marte, o 
‘Planeta Vermelho’, para a Terra 
até o ano de 2031.

Isso ocorreria com a mis-
são espacial Tianwen-3, que 
vai pousar, recolher as amos-
tras e trazer de volta. A ideia, 
segundo a agência de notícias 
Xinhua, é realizar dois lança-
mentos no ano de 2028 para 

recolherem amostras da mesma 
área do planeta, que possua di-
ferentes atividades geológicas 
para exploração, como litorais 
e antigos lagos, que tenham 
deixado sedimentos antes de 
secarem.

O projeto é o ‘passo ini-
cial’ para a missão Tianwen-4, 
que é considerada ainda mais 
ambiciosa. A ideia é ampliar a 
exploração para a evolução do 
sistema do planeta Júpiter, o 
que faria da China a principal 
potência espacial da atualidade.

A Organizção Mundial da 
Saúde (OMS) solicitou o au-
mento da vigilância da comuni-
dade internacional sobre a saú-
de das aves. A ideia é investigar 
o suposto avanço do H5N1, 
popularmente conhecida como 
‘Gripe Aviária’.

“O que realmente precisa-
mos globalmente, nos Estados 
Unidos da América e no exte-
rior, é de uma vigilância mui-
to mais forte em animais, aves 
selvagens, aves domésticas, e 
em animais que são conhecidos 

por serem suscetíveis à infec-
ção”, afirmou a epidemiologista 
da OMS Maria Van Kerkhove, 
em uma entrevista coletiva rea-
lizada pela internet.

A situação começou a preo-
cupar seriamente a organização 
em outubro de 2024, no Ore-
gon, nos EUA. 

Por lá, foi registrado um 
caso de gripe aviária em um 
porco, o que preocupou demais 
a OMS, já que os suínos além 
de serem infectados, podem dar 
origem a um novo vírus.

Divulgação

Torcedores do Botafogo estão se mobilizando desde a 

quarta-feira (27) para ver a finalíssima em Buenos Aires
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Qualifi cação e experiência 
difi cultam contratações no DF

O Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Dis-
trito Federal (IPE-

-DF) apresentou ontem (27), 
a Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Empresas (PDAE) de 
2023. Ela traz uma visão am-
pla do mercado empresarial no 
Distrito Federal. 

Dentre os vários dados 
apresentados, a pesquisa des-
tacou a necessidade de alinhar 
melhor a formação técnica e 
superior às demandas do mer-
cado de trabalho das empresas 
do Distrito Federal. A maior 
difi culdade relata pelas em-
presas é a falta de candidatos 
qualifi cados (61,4%) e os que 

tenham experiência (52,9%). 
Cerca de 43,5% das empresas 
entrevistadas indicaram que 
43,5% têm difi culdades para 
contratar. 

Dentre as atividades, fun-
ções de vendedores, atenden-
tes, motoristas e profi ssionais 
de TI, por exemplo, são as 
mais difíceis de preencher, 
indicando uma lacuna entre a 
formação disponível e as de-
mandas do mercado – segun-
do as empresas. 

“Investimentos em capaci-
tação profi ssional, ampliação 
de programas de inclusão e 
diversifi cação das estratégias 
de recrutamento são essenciais 

para superar as difi culdades re-
latadas pelas empresas”, afi rma 
o relatório. 

A pesquisa utilizou uma 
amostra representativa de 
empresas de diversos setores 
e portes, incluindo serviços, 
comércio, construção civil, in-
dústria e agropecuária. Abran-
gendo todas as Regiões Ad-
ministrativas do DF, o estudo 
investigou práticas de contra-
tação, capacitação e retenção 
de trabalhadores, por meio de 
entrevistas com responsáveis 
pelas contratações, como ge-
rentes, chefes de Recursos Hu-
manos e proprietários. 

“Os resultados destacam 
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de. Apenas 17,6% possuem 
programas voltados para esses 
temas, sendo que as iniciativas 
são mais comuns em grandes 
empresas (69,5%), enquanto 
microempresas apresentam 
baixa adesão (13,2%). 
 Manter profi ssionais 

qualifi cados também é um 
desafi o para 21,4% das em-
presas, principalmente por 
questões comportamentais, 
ou falta de preparo técnico. 
O comportamento inade-
quado foi apontado como a 
principal razão para difi cul-
dades na retenção. 
 Empresas têm in-

vestido em treinamentos 
internos, com 60,2% das 
participantes adotando essa 
estratégia para mitigar lacu-
nas de habilidades. Entre as 
principais defi ciências estão 
o trabalho em equipe, a co-
municação e o atendimento 
ao cliente. Apesar disso, 70% 
das empresas se declararam 
satisfeitas com a formação de 
seus funcionários, especial-
mente nos níveis superiores.

Fernando Willadino/ Softplan

Mão-de-obra na área de TI é uma das mais 

requisitadas e onde faltam mais profi ssionais

Divulgação/Tátika Comunicação Divulgação

A nova diretoria da Associação dos Designers Gráfi cos O historiador e ensaísta português Rui Tavares

William França brasilianas.cm@gmail.com

Aprovado Cartão Família na CLDF
Projeto de Lei segue para 
análise do Executivo

Por Thamiris de Azevedo

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) analisou, 
em sessão plenária desta quarta-
-feira (27), 23 Projetos de Lei de 
parlamentares distritais. Entre as 
aprovações, está a do Cartão Fa-
mília, de autoria do distrital Chi-
co Vigilante (PT).

A iniciativa pretende promo-
ver a criação do Cartão Família, 
que possibilita que uma família, 

de até seis pessoas, pagar uma 
tarifa para transportar em trans-
portes coletivos, exclusivamente 
aos domingos e feriados. Para o 
uso deste cartão, a família deverá 
comprovar o vínculo com docu-
mentos de identidade.

“A proposta de criação do 
‘Cartão Família’ para o transporte 
público do Distrito Federal segue 
o modelo já implementado com 
sucesso em Goiânia (GO). Em 
Goiânia, o benefício permite que 

Paulo Barros/ Metrô-DF

Metrô calcula média de 73 mil ususários ao sábados

Pesquisa Distrital por Amostra de Empresas 

indica que 43,5% delas relatam difi culdades 
para contratar profi ssionais capacitados no DF

desafi os e oportunidades que 
podem guiar o desenvolvimen-
to de políticas públicas e ações 
estratégicas para melhorar o 
mercado de trabalho e fortale-
cer a economia local”, destaca

“Brasilianas” destaca os 
principais resultados:
 Os jovens com até 29 anos 

representam uma parcela signi-
fi cativa do mercado de traba-
lho, com destaque para o setor 
de comércio, onde compõem 
40,3% da força de trabalho. O 
setor de serviços também apre-
senta alta participação, com 
37,2%, seguido pela indústria, 
com 35,9%. 

 Trabalhadores com for-
mação superior estão presen-
tes em 63,4% das empresas, 
enquanto 46,1% possuem 
funcionários com qualifi cação 
técnica. Apesar de estagiários 
estarem presentes em 18% das 
empresas, apenas 6,8% contam 
com trainees, que demandam 
maior qualifi cação. 
 A contratação é predomi-

nantemente feita por indicações, 
seja de pessoas da própria empre-
sa (62,7%) ou externas (37,8%). 
Ferramentas digitais, como sites 
de vagas (29%) e redes sociais 
(21,2%) ganharam espaço. 
 Poucas empresas adotam 

práticas de inclusão e diversida-

Torre de TV 
Flor do Cerrado 
ganha nova 
marca visual

Historiador e 
ensaista português 
lança livro, neste 
domingo 

Neste sábado (30), às 
16h, a Torre de TV Digital 
– carinhosamente batizada 
de Torre Flor do Cerrado – , 
será palco de dois momentos 
marcantes: a posse da nova 
diretoria da ADEGRAF 
(Associação dos Designers 
Gráfi cos do Distrito Fede-
ral) e a apresentação da nova 
identidade visual do monu-
mento, inspirada na fl ora e 
na geometria do Cerrado - 
doada pela associação.

A nova marca da Torre, 
criada pela ADEGRAF em 
homenagem ao projeto visio-
nário de Oscar Niemeyer, re-
fl ete elementos como fl ores, 

A pequena e charmosa livra-
ria de rua na 405 Sul, a Platô, 
recebe no próximo domingo o 
autor português Rui Tavares, 
para o lançamento do livro de 
não-fi cção “Agora, agora e mais 
agora”. O evento será às 17h. 

Considerado um historiador 
irrequieto e ensaísta brilhante 
– além de ser fundador de um 
partido político em Portugal –, 
Rui Tavares se mostrou um irre-
sistível podcaster com “Agora, 
agora e mais agora”, programa 
produzido pelo jornal Público 
e que agora ganha um livro ho-
mônimo pela Tinta-da-China 
Brasil. 

A obra teve mediação do 
cientista político Mathias 

Alencastro. No livro Ago-
ra, agora e mais agora”, Rui 
Tavares reúne memórias do 
último milênio, que, além de 
histórias divertidas, são uma 
compilação de pessoas varia-
das reagindo aos desafi os de 
seu tempo, muitos dos quais 
se mantém até hoje. 

A Platô Livraria tem re-
cebido nomes interessantes 
para lançamento de livros, 
rodas de leitura, exposições 
e apresentações artísticas. É 
um lugar com uma proposta 
bem interessante. Reforçan-
do o endereço: CLS 405 Blo-
co A. Loja 12, na Asa Sul.

pássaros e astros, combinados 
à geometria característica de 
Athos Bulcão, representando 
o espírito humano e contem-
plativo do espaço.

A cerimônia marca a pos-
se da empresária e designer 
Alessandra Pinheiro na pre-
sidência da ADEGRAF, su-

cedendo o designer Marcos 
Moreira, que passa a ocupar o 
cargo de vice-presidente.

Com 23 anos de atuação, 
a ADEGRAF é uma insti-
tuição que promove o design 
gráfi co como motor de trans-
formação social e inovação na 
economia criativa. 

até seis membros de uma mesma 
família utilizem o transporte pú-
blico aos fi ns de semana e feriados 
pagando apenas uma tarifa, o que 
se mostrou efi caz na promoção do 
uso do transporte coletivo, redu-
ção do uso de veículos particulares 
e incentivo ao lazer em família”, 
explica Chico Vigilante.

“A concessão do benefício du-
rante os fi ns de semana e feriados 
é estratégica, pois coincide com 
os períodos de maior demanda 
por atividades de lazer e visitação 
a pontos turísticos. Dessa forma, o 
projeto também incentiva o turis-
mo local, permitindo que as famí-

lias aproveitem melhor as opções 
culturais e de lazer oferecidas pela 
cidade. A aprovação deste projeto 
de lei se justifi ca pelo seu caráter 
social e inclusivo, promovendo 
o uso do transporte público, me-
lhorando a qualidade de vida dos 
cidadãos e alinhando-se com os 
princípios do desenvolvimento 
sustentável”, completa.

Segundo dados do Metrô-DF, 
aos sábados, uma média de 73.000 
usuários circulam no transporte, e 
aos domingos, 28.000 usuários.

O projeto segue para análise 
do Executivo e sanção do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB).

Este GDF faz 
mais para 
fazer melhor.
Sete mil profissionais 
contratados, sete UPAs 
entregues e mais sete 
serão construídas.

Infraestrutura

Contratações

Saúde

Qualidade de vidaDáci Araujo
Portadora de lúpus, beneficiada pelo programa Remédio em Casa
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O Supremo Tribunal Fe-
deral retomou, na quinta, o 
julgamento dos Recursos Ex-
traordinários (REs) 1037396 
e 1057258, com repercussão 
geral (Temas 987 e 533 res-
pectivamente), que tratam da 
responsabilidade civil das pla-
taformas da internet por con-
teúdos de terceiros e a possibili-
dade de remoção de conteúdos 
ofensivos sem determinação ju-
dicial. A controvérsia é sobre o 
artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet, que exige ordem judicial 
prévia e específica de exclusão 
de conteúdo para a responsabi-
lização de provedores, websites 
e gestores de redes sociais por 
danos decorrentes de atos ilíci-
tos praticados por terceiros.

Nesta semana, o Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná  
homenageou Maria Thereza 
Santos Miranda, a mais antiga 
servidora da Justiça Eleitoral 
do estado. Ela tem 101 anos e 
começou a trabalhar na JE pa-
ranaense em 1° de dezembro de 
1948, cerca de 17 anos antes de 
o voto feminino se tornar obri-
gatório no Brasil, independen-
temente de ocupação.

Durante o evento, o presi-
dente do TRE-PR, desembar-
gador Sigurd Roberto Bengt-
sson, parabenizou a servidora 
pelo trabalho realizado e entre-
gou, ao lado do vice-presidente 
e corregedor do TRE-PR, de-
sembargador Luiz Osório Mo-
raes Panza, um certificado a ela. 

O ministro Reynaldo Soa-
res da Fonseca, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), con-
cedeu liberdade provisória ao 
humorista e influenciador Dil-
son Alves da Silva Neto, conhe-
cido como Nego Di. A prisão 
preventiva do artista havia sido 
decretada em ação que apura 
crimes de estelionato. Na limi-
nar concedida na quarta, o mi-
nistro estabeleceu as seguintes 
medidas cautelares em substi-
tuição à prisão: comparecimen-
to periódico em juízo, proibi-
ção de mudar de endereço sem 
autorização judicial, proibição 
de se ausentar da comarca sem 
prévia comunicação ao juízo, 
proibição de usar redes sociais 
e recolhimento do passaporte.

Mudanças para 
responsabilizar 
mais as 
plataformas

Tribunal presta 
homenagem a 
servidora mais 
antiga

Relator 
substitui 
prisão de ex-
BBB Nego Di

STF TSE STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) oficializou a 
adesão ao Instituto Rui Barbo-
sa (IRB) em decisão anunciada 
na quarta em sessão plenária. A 
assinatura do termo de adesão 
foi realizada pelo presidente do 
TCU, ministro Bruno Dantas, 
consolidando a parceria entre 
as instituições. 

O termo possui vigência 
inicial de um ano, com possibi-
lidade de prorrogação automá-
tica por até dez anos, conforme 
estabelece a legislação. O Insti-
tuto Rui Barbosa é uma asso-
ciação civil sem fins lucrativos 
que promove o aprimoramento 
técnico, pedagógico, científico 
e cultural das Cortes de Contas 
do Brasil. 

TcU formaliza 
adesão ao 
instituto Rui 
Barbosa

TCU

CORREIO NACIONAL

Programa Gás Para Todos

Sexismo e machismo

Prevenção de câncer hereditário

5º navio-patrulha 

Brasil amplia diagnóstico de HIV 

A Pesquisa de Informa-
ções Básicas Municipais 
2023 - Suplemento de Sa-
neamento divulgada na 
quinta pelo IBGE mostra 
que nacionalmente 3.364 
(60,5%) municípios, com 
algum serviço em manejo 
de resíduos sólidos, tinham 
coleta seletiva. Além disso, 
56,7% das cidades imple-
mentaram instrumentos 
legais que tratam sobre co-
leta seletiva, indicando que 
há uma aproximação entre 
a legislação e a prática em 
pouco mais da metade dos 
entes municipais.
Regionalmente, houve 

uma grande variação. A 
Região Sul liderou em 
ambas as categorias, com 
81,9% dos municípios pos-
suindo coleta seletiva e 
74,5% com legislação es-
pecífica. Em contraste, a 
Região Norte apresentou 
os menores valores, com 
apenas 33,5% de municí-
pios com coleta seletiva, 
e 42,2% dispondo de ins-
trumentos legais, desta-
cando a necessidade de 
expandir a cobertura do 
serviço, uma vez que os 
instrumentos legais estão 
mais presentes do que a 
implementação.

O ano de 2024 consolidou 
o Programa Gás Para To-
dos como uma das princi-
pais iniciativas do Gover-
no Federal para ampliar o 
acesso ao gás de cozinha 
no Brasil, reduzindo desi-
gualdades sociais e forta-
lecendo o compromisso 
com o combate à pobreza 
energética. Sob a lideran-

ça do Ministério de Minas 
e Energia (MME), o pro-
grama tem como objetivo 
levar o gás liquefeito de 
petróleo (GLP) a mais de 
20 milhões de famílias até 
o fim de 2025, promoven-
do condições mais dignas 
de cozimento e impactan-
do positivamente a saúde 
das famílias brasileiras.

60% das servidoras públi-
cas em cargo de chefia 
acreditam que o sexismo 
no ambiente de trabalho 
e a estrutura machista são 
empecilhos para ascen-
são. Os dados fazem parte 
da pesquisa Mulheres em 
cargos de liderança no 
Executivo federal: reco-
nhecendo desafios e iden-
tificando caminhos para 

igualdade. Encomendado 
pelo Movimento Pesso-
as à Frente e coordena-
do pela pesquisadora da 
Universidade de Brasília 
Michelle Fernandez, o es-
tudo ouviu 70 servidoras 
em cargos de chefia na 
esfera federal para en-
tender quais foram seus 
principais desafios para 
ascensão na carreira.

Cerca de 10% dos casos de 
câncer têm alguma alte-
ração genética como cau-
sa primária. 
Mesmo sendo minoria, 
esses casos se aproximam 
de 50 mil por ano no Bra-
sil e muitos podem ser 
prevenidos com interven-
ções de oncogenética, a 
área da medicina que se 
dedica à predisposição 

genética para o câncer. 
Por isso, na última quin-
ta-feira (28), logo depois 
da celebração pelo Dia 
Nacional de Combate ao 
Câncer, especialistas que 
se reuniram em evento no 
Instituto Nacional do Cân-
cer pediram que essas 
intervenções sejam incor-
poradas ao Sistema Único 
de Saúde.

A Marinha do Brasil rea-
lizou, na última quinta-
-feira (28), no Arsenal de 
Marinha do Rio de Janei-
ro (AMRJ), a cerimônia de 
Batimento de Quilha do 
Navio-Patrulha (NPa) “Mi-
ramar”. 
Esse marco dá início à 
construção do quinto na-
vio da Classe Macaé, que 
será totalmente fabricado 

no estado do Rio de Janei-
ro e tem previsão de lan-
çamento para 2028.
O significado da expres-
são “Batimento de Qui-
lha”, que é um evento tra-
dicional na construção de 
navios pela Marinha brasi-
leira, refere-se à colocação 
de um dos blocos estrutu-
rais no local onde o casco 
será montado.

O Brasil alcançou mais 
uma meta de eliminação 
da aids como problema 
de saúde pública. 
Em 2023, o país diagnos-
ticou 96% das pessoas es-
timadas de serem infecta-
das por HIV e não sabiam 
da condição sorológica. 
Os dados são do Progra-
ma Conjunto das Nações 

Unidas para o HIV e a aids 
(Unaids). 
O percentual é calculado 
a partir da estimativa de 
pessoas que estão viven-
do com HIV. O anúncio 
foi feito pelo Ministério da 
Saúde nesta quinta-feira 
(28), durante a reunião da 
Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT) . 

Reprodução

Estudo do IBGE sugere urgência

IBGE: 60,5% dos municípios 
têm coleta seletiva

Além da balança: saúde, 
beleza e a transformação

O sobrepeso e a obesidade 
continuam a crescer entre os 
brasileiros, atingindo 56% da 
população adulta, segundo da-
dos do Congresso Internacional 
sobre Obesidade. A expectativa 
é preocupante: até 2044, 48% 
dos adultos no país podem en-
frentar a obesidade, uma condi-
ção que vai muito além da apa-
rência e exige atenção integral à 
saúde. Com o avanço das opções 
de tratamento e o apoio de uma 
equipe médica especializada, 
pacientes que lutam contra o 
peso encontram novas formas 
de cuidar da saúde e, em alguns 
casos, restaurar a autoestima.

A obesidade está associada 
a diversos problemas de saúde, 
incluindo riscos vasculares. Se-
gundo o Dr. Armando Lobato, 
presidente da Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e Cirurgia 
Vascular Nacional (SBACV), o 
excesso de peso coloca a saúde 
do sistema circulatório em ris-
co, favorecendo o aparecimen-
to de tromboses, hipertensão, 
diabetes e outros problemas. 
“A obesidade contribui para 
doenças que afetam o sistema 
vascular e aumentam o risco 
de complicações sérias, como a 
embolia pulmonar. O acompa-
nhamento regular e o cuidado 

com a saúde preventiva são fun-
damentais para evitar essas con-
dições”, explica o Dr. Armando.

A cirurgia bariátrica tem 
sido uma escolha cada vez mais 
comum para quem quer perder 
peso de forma significativa, mas 
ela é apenas o primeiro passo de 
uma mudança maior. Um es-
tudo recente da USP mostrou 
que, dentro de dois anos, apro-
ximadamente 92% dos pacien-
tes voltam a ganhar peso. Para 
que os resultados sejam susten-

táveis, é necessário transformar 
a abordagem à saúde.

O Dr. Armando destaca que 
muitos pacientes acreditam que 
a bariátrica é uma solução defi-
nitiva. “A cirurgia não pode ser 
vista como um atalho fácil. Sem 
reeducação alimentar, exercício 
físico regular e apoio psicológi-
co, o paciente enfrenta o risco 
de ganho de peso e das mesmas 
complicações associadas à obe-
sidade. Emagrecer com saúde 
é um processo de longo prazo”, 

esclarece o especialista.
Dr. Fernando Lamana, ci-

rurgião plástico especializado 
em contornos corporais, explica 
que a cirurgia reparadora ajuda 
a redefinir o contorno corporal e 
a eliminar o excesso de pele que 
pode surgir após a bariátrica. “A 
cirurgia não é apenas estética, ela 
devolve o conforto ao paciente 
e é uma etapa importante para 
que ele se sinta bem com o corpo 
após todo o processo de emagre-
cimento”, afirma Dr. Fernando.

Especialistas abordam a importância de um cuidado contínuo
Freepik

Especialista dizem que há novas formas para manter o emagrecimento

Este universo de fantasia, 
vivenciado por crianças do 
mundo todo, é o que perpe-
tua a tradição do personagem 
mais célebre do Natal: o Papai 
Noel. E, dizem os especialistas, 
acreditar no bom velhinho é 
saudável, pois é nesta fase que 
as crianças começam a com-
preender que a fantasia é o pri-
meiro passo para transformar 
um desejo em realidade, além 
de incentivar a imaginação das 
crianças colaborando para a 
formação de memórias afetivas.

O encanto e a inocência das 
tradições infanto-juvenis têm 
sido uma parte fundamental da 
infância, proporcionando mo-
mentos mágicos e inesquecíveis 
para as crianças. No entanto, à 
medida que os pequenos cres-
cem, surge a questão de quando 
e como os pais devem abordar 
a verdade por trás dessas figuras 
lendárias.

Para a educadora parental 
Priscilla Montes, não há uma 
idade limite para os pais dissol-
verem os personagens. “A idade 
ideal é até quando o filho acre-

ditar. Naturalmente, é mais fá-
cil que isso aconteça até o final 
da primeira infância, até os 7 
anos. No entanto, é importante 
manter a personificação das fi-
guras até o momento em que o 
filho acreditar. Neste momento, 
os pais exercem um papel mui-
to importante na transição da 
fantasia e realidade. Cabe a eles 
deixá-las livre para que elas se 
sintam seguras nesta mudança”.

Muitos argumentam que 
manter a ilusão é importante 
para preservar a magia da in-

fância e permitir que as crian-
ças vivam em um mundo que 
estimule a imaginação e crie 
memórias afetivas deste perío-
do. A crença no Papai Noel, por 
exemplo, não apenas adiciona 
um toque encantador ao Natal, 
mas também reforça valores 
como bondade, generosidade e 
espírito de doação. É importan-
te falar sobre o Papai Noel e so-
bre o sentido do Natal para os 
filhos, e aproveitar para viajar 
com eles na fantasia. “Leve para 
conhecer o Papai Noel ao vivo, 

compre livros e coloque músi-
cas e filmes natalinos”, orienta 
Priscilla Montes.

Alguns pais entendem que 
manter as tradições simbóli-
cas dos contos infantis pode 
envolver uma certa dose de 
ficção, mas, segundo a educa-
dora parental, os personagens 
fazem parte de uma cultura. 
“Os pais não estão mentindo 
ou prejudicando o desenvolvi-
mento da criança ao não des-
mentirem a existência desses 
símbolos. É um momento de 
cultivar memórias e manter 
tradições geracionais”.

Quando surge a dúvida so-
bre a existência ou não, Pris-
cilla reforça a importância de 
devolver a pergunta ao filho, 
questionando se ele acredita 
ou não. Dessa forma, é possí-
vel compreender o limite de 
compreensão da criança e não 
gerar ainda mais dúvidas sobre 
a crença. É importante levar em 
consideração a sensibilidade e a 
maturidade da criança, a fim de 
promover uma conversa aberta 
e honesta.

Preservando a magia com os filhos
Freepik

Educadora destaca a importância de preservar a magia
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A ferramenta de inteligên-
cia artificial Caren, desenvol-
vida pela Secretaria de Saúde 
de Goiás (SES-GO), foi reco-
nhecida como Melhor Solução 
de Inovação com Tecnologias 
Digitais no 1º Prêmio de Inova-
ção do Setor Público de Goiás. 
O evento, realizado na quarta-
-feira (27), ocorreu no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, em 
Goiânia, e destacou três inicia-
tivas de impacto na administra-
ção pública estadual.

As outras soluções premia-
das, estão a Jornada de Trans-
formação dos Serviços Públi-
cos, como Melhor Solução de 
Inovação, e o aplicativo Expres-
so Goiás, na categoria Melhor 
Solução de Inclusão Digital.

A Polícia Militar de Mato 
Grosso apreendeu 484 quilos 
de maconha durante uma abor-
dagem em Santo Antônio de 
Leverger. A operação ocorreu 
na terça-feira (26), quando uma 
equipe policial interceptou um 
veículo suspeito. Após revista, a 
carga foi encontrada no porta-
-malas e nos bancos traseiros do 
carro. O motorista tentou fugir 
a pé, mas foi detido.

Além da droga, a polícia re-
colheu o veículo e identificou 
que o condutor já tinha antece-
dentes criminais relacionados 
ao tráfico de drogas. O homem 
foi preso e encaminhado à dele-
gacia da região. As autoridades 
ainda apuram a origem e o des-
tino da carga apreendida.

O Governo de Mato Grosso 
do Sul convocou 200 estudan-
tes aprovados no programa MS 
Supera, voltado para apoio edu-
cacional. Os bolsistas, segundo 
a Agência de Notícias de MS, 
devem assinar o termo de ade-
são até a próxima terça-feira (3), 
procedimento obrigatório para 
receber o benefício. A assinatu-
ra deve ser feita na plataforma 
oficial do programa, conforme 
as orientações divulgadas pela 
Secretaria de Educação. O MS 
Supera oferece bolsas para alu-
nos de escolas estaduais com 
bom desempenho acadêmico e 
famílias em situação de vulne-
rabilidade social. O objetivo é 
incentivar a permanência nos 
estudos e apoiar a formação.

Inteligência 
Artificial 
da saúde é 
premiada

Polícia 
aprende 484 
quilos de 
maconha

Governo 
convoca 200 
bolsistas do 
MS Supera

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou um projeto que inclui a 
oferta de merenda vegana nas 
escolas públicas da região. A 
proposta foi apresentada pelo 
deputado Ricardo Vale (PT) e, 
segundo a Agência CLDF, tem 
como objetivo atender às ne-
cessidades alimentares dos alu-
nos, considerando escolhas nu-
tricionais e éticas. O cardápio 
será adaptado gradualmente, 
com supervisão de profissionais 
da área de nutrição. O projeto 
prevê campanhas educativas 
para conscientizar estudantes 
sobre alimentação saudável e 
sustentabilidade. Essas ações 
visam ampliar o debate sobre o 
impacto ambiental.

Câmara aprova 
cardápio 
vegano em 
escolas

DISTRITO FEDERAL

Deputados Distritais 
aprovam 23 projetos

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprovou, na 
quarta-feira (27), 23 projetos 
de lei, cada um de autoria di-
ferente, em temas como saúde, 
educação, meio ambiente e 
transporte público. De acordo 
com a Agência CLDF, todas 
as propostas foram aprovadas 
em dois turnos e redação final; 
e seguem para sanção ou veto 
do governador. Entre os desta-
ques, está o PL nº 144/2023, 
que torna obrigatório o teste 
de HTLV em exames de pré-
-natal. Outro projeto, o PL 
nº 678/2023, cria diretrizes 
para implantar o Programa de 
Pré-Natal Psicológico na rede 
pública.

No âmbito educacio-
nal, foi aprovado o PL nº 
378/2023 amplia o Programa 
de Prevenção e Controle do 
Diabetes em escolas públicas, 
com ações como exames re-
gulares de glicemia e orienta-
ção nutricional. Também foi 
acatado o PL nº 787/2023, 

que exige formação prática 
e teórica para educadores 
voluntários que atuam com 
estudantes com deficiência, 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) ou outras neces-
sidades especiais.

Entre outras propostas, o 
PL nº 948/2024 obriga agres-
sores a ressarcirem vítimas de 
violência doméstica, cobrin-
do despesas como tratamen-
tos médicos e psicológicos. 
O PL nº 1.374/2024 cria o 
“Cartão Família”, permitin-
do que até seis pessoas usem 
transporte público pagando 
uma única tarifa aos fins de 
semana. 

Projetos relacionados à 
prevenção de queimadas, 
empreendedorismo, inclusão 
social e alterações no calen-
dário oficial também foram 
aceitos. A aprovação reflete 
um esforço dos parlamentares 
para atender demandas varia-
das da população do Distrito 
Federal.

Cães da PMDF apoiam 
segurança no G20

O Batalhão de Policiamen-
to com Cães (BPCães) da Polí-
cia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) teve atuação destaca-
da durante a Cúpula do G20 
e em ações após explosões nas 
proximidades do STF, confor-
me divulgado pela Agência 
Brasília. A unidade é especiali-
zada em operações que envol-
vem detecção de explosivos e 
reforço da segurança.

No G20, os cães foram em-
pregados para inspeções em 
áreas de grande circulação e 
locais estratégicos, garantindo 

prevenção a possíveis ameaças.
Após as explosões ocorri-

das na área central de Brasília, 
a equipe também foi acionada 
para identificar materiais peri-
gosos e contribuir com as inves-
tigações.

O trabalho do BPCães in-
tegra uma estratégia de segu-
rança pública que utiliza cães 
treinados em situações de risco. 
A atuação reflete a importân-
cia da unidade para operações 
complexas e reforça o uso de re-
cursos especializados em ações 
preventivas e de emergência.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Cães são treinados para identificar odores em operações
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Assessibilidade

A onça-pintada Miranda, 

resgatada em agosto no 

Pantanal sul-mato-gros-

sense após sofrer quei-

maduras nas patas, está 

plenamente adaptada ao 

ambiente natural. Moni-

torada desde sua soltura 

em setembro, a fêmea 

de dois anos demonstra 

excelente estado físico e 

comportamental, confor-

me divulgado pela Agên-

cia de Notícias MS. 

Com auxílio de um colar 

equipado com GPS, instala-

do pelo Onçafari em parce-

ria com o Instituto de Meio 

Ambiente de Mato Grosso 

do Sul (Imasul), a equipe 

observa sua movimenta-

ção ativa e hábitos típicos 

de um predador saudável. 

Dados de monitora-

mento indicam que Mi-

randa alterna períodos de 

deslocamento e repouso, 

compatíveis com momen-

tos de caça e alimentação. 

Além do rastreamento, 

imagens de satélite con-

firmam sucesso na rea-

daptação. A localização da 

onça é mantida sob sigilo 

por segurança. O acompa-

nhamento permite com-

preender hábitos e garan-

tir a preservação.

O governo de Goiás ini-

ciou a distribuição de 

alimentos do Programa 

de Aquisição de Alimen-

tos (PAA) Goiás. A ação 

beneficiará agricultores 
familiares, que fornecem 

os produtos, e entidades 

socioassistenciais, que re-

cebem as doações. As en-

tregas já começaram em 

14 municípios.

O Governo de Mato Gros-

so do Sul lançou licitações 

para obras de pavimen-

tação urbana em Fátima 

do Sul, com investimento 

superior a R$ 16 milhões. 

Os projetos incluem dre-

nagem e asfalto em várias 

ruas do município. A ação 

visa melhorar a infraestru-

tura e a mobilidade para 

os moradores da região.

Um projeto de extensão 

da Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) foi apre-

sentado na Jornada de 

Iniciação e Incentivo à 

Ciência da Educação Uni-

versitária (Jiiceu). A inicia-

tiva aborda a valorização 

de tradições culturais e 

propõe atividades volta-

das à preservação da me-

mória comunitária.

A Prefeitura de Campo 

Grande (MS) sancionou 

uma lei que estabelece 

medidas de prevenção e 

primeiros socorros em ca-

sos de engasgo em esco-

las, creches e espaços de 

recreação infantil. A nor-

ma prevê capacitação de 

funcionários para atender 

emergências.

A equipe de transição da 

Prefeitura de Goiânia reali-

zou, em 28/11, uma reunião 

para discutir os dados cole-

tados das secretarias mu-

nicipais. O encontro avaliou 

informações administrati-

vas e financeiras para um 
relatório que auxiliará no 

planejamento da próxima 

gestão.

A Prefeitura de Cuiabá 

abriu inscrições para a 

escolha da Rainha, Rei 

Momo e das versões LGB-

TQIA+ do Carnaval 2025. 

Interessados devem ter 

mais de 18 anos e se ins-

crever até 22/12. A sele-

ção busca representantes 

para os eventos oficiais da 
festividade.

A Secretaria de Fazenda 

de Mato Grosso lançou 

um canal no WhatsApp 

para agilizar o acesso a 

serviços. O número per-

mite consultar documen-

tos, esclarecer dúvidas 

sobre tributos e acessar 

guias de pagamento. O 

atendimento funciona de 

segunda a sexta, das 8h 

às 17h, sem custos.

A primeira etapa das 

obras do Teatro Nacional 

Cláudio Santoro, no DF, 

foi concluída, focando na 

modernização da infraes-

trutura. A reforma incluiu 

sistemas elétricos, hidráu-

licos e de climatização, 

preparando o espaço para 

a próxima fase, que con-

templará a recuperação 

das áreas artísticas.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública de Mato Grosso 

promoveu um curso sobre 

gestão de frotas públicas 

para servidores de seis se-

cretarias estaduais. A ca-

pacitação abordou temas 

como controle de custos, 

eficiência operacional e 
manutenção preventiva, 

aperfeiçoando o uso de 

veículos do governo.

O Centro de Ensino Espe-

cial para Deficientes Vi-
suais (Ceedv), no DF, ofe-

rece serviços voltados à 

inclusão de pessoas com 

deficiência visual. O es-

paço realiza atividades de 

capacitação, atendimen-

to pedagógico e acesso 

a tecnologias assistivas, 

promovendo autonomia.

Divulgação/Imasul

Felina resgatada de queimadas é monitorada

Onça-pintada Miranda 
readaptada ao Pantanal

DF pode ter reajuste no Tesouro 
Nacional por pacote fiscal

Por Thamiris de Azevedo

Em coletiva de imprensa so-
bre o corte de gastos do governo 
federal, nesta quinta-feira (28), o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT), entre as justificati-
vas dos novos métodos de gover-
no, anunciou a possibilidade do 
reajuste do Fundo do DF.

Segundo Haddad, a pretensão 
é cálculo do reajuste do Fundo do 
capital seja equivalente ao cálculo 
do Fundo de Desenvolvimento 
Regional, criada pela Emenda 
Constitucional da Reforma Tri-
butária (EC 132). Ele afirma que 

esse Fundo Regional irá capita-
lizar, até 2042, R$ 60 bilhões. 
Pretende-se equiparar, de forma 
igualitária, a mesma cláusula de 
reajuste para o Fundo do DF, do 
qual hoje é o Índice Nacional do 
Consumidor (IPCA).

“Terá a mesma cláusula qual-
quer que seja. Não pode haver um 
descasamento entre o Fundo Re-
gional de um Ente Federado, e o 
Fundo Regional do resto do país 
consagrado na reforma tributária. 
Então vamos compatibilizar, pelo 
IPCA neste momento, o que vai 
ser acrescido, também no espírito 
de manter as despesas obrigatórias 

no limite do arcabouço fiscal”, ex-
plica Haddad durante a coletiva.

Ao Correio da Manhã, o 
consultor de Análise Política da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama explicou que o 
Fundo Regional de Desenvol-
vimento da Emenda Constitu-
cional, citado por Haddad, “é 
o fundo criado na Reforma Tri-
butária sobre o consumo para 
compensar as perdas arrecada-
tórias dos estados”. “A reforma 
prevê mudanças no recolhimen-
to de impostos, com incidência 
no local de destino (consumo), 
e não mais no local de origem 

(produtor). Alguns estados se 
sentiram desprestigiados na re-
forma com essa mudança pela 
eminente perda de arrecadação. 
Por esse motivo, foi criado o 
Fundo de Desenvolvimento Re-
gional”, completou.

Estima-se, conforme docu-
mento disponibilizado para a im-
pressa, que Fundo Constitucional 
do DF (FCDF) alcance R$ 11,7 
bilhões em 2025.Hoje, segundo 
o Portal da Transparência está em 
R$ 23,3 bilhões e R$19,5 bilhões 
foram empenhadas para despesas.

Senadora opina
A Senadora do DF Damares 

Alves (Republicanos), em con-
versa com a reportagem, criticou 
o reajuste.

“Eu já estou conversando 
com todos os parlamentares, 
Câmara e Senado. Nós não va-
mos permitir. Se o governo quer 
economizar, que economize nas 
viagens internacionais, que eco-
nomize nas reformas do Palácio 
da Alvorada, mas não venham 
em nome de uma economia reti-
rar do nosso DF. O que precisa-
mos, a nossa segurança, educação 
e saúde precisa do fundo consti-
tucional. Estamos reagindo, eu 
estou fazendo a minha parte”, 
ressalta a parlamentar.

Fazenda defende conciliar fundo com mesma base do regional
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Mudanças da Fazenda podem alterar Tesouro Nacional
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O cacique Biraci Junior Yawa-
nawá, da aldeia Nova Esperança, 
localizada na Terra Indígena Rio 
Gregório, em Tarauacá, Acre, de-
nunciou na quarta-feira (27) um 
ataque de facção criminosa à re-
gião. O líder indígena relatou que 
o grupo invadiu a aldeia vizinha, 
agredindo crianças e mulheres, 
incluindo casos de abuso sexual. 
A Terra Indígena é habitada pelos 
povos Yawanawá e Katukina. A 
Secretaria de Justiça e Seguran-
ça Pública do Acre confirmou a 
presença de facções criminosas 
na área e informou que uma ope-
ração, coordenada pela Polícia 
Federal, foi iniciada. O governo 
estadual tem dado suporte com 
aeronaves devido ao difícil acesso 
da região.

O estado do Amapá gerou 
9.362 novos postos de trabalho 
com carteira assinada entre janei-
ro e outubro de 2024, conforme 
dados divulgados na quarta-feira 
(27) pelo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged). Macapá, a capital do estado, 
foi responsável pela maior parte 
dessa criação, com 1.206 novos 
empregos no mês de outubro. 

O município, que possui 
um total de 78.500 empregos 
formais, se destaca como prin-
cipal motor da recuperação do 
mercado de trabalho. A geração 
de empregos foi puxada princi-
palmente pelos setores de servi-
ços e comércio, que contribuí-
ram para a melhora do cenário 
econômico e do emprego local. 

O Amazonas reforçou sua 
segurança pública com a incorpo-
ração de mil novos policiais mili-
tares, aprovados no concurso de 
2021. A formatura ocorreu na ter-
ça-feira (27), na Arena Amadeu 
Teixeira, em Manaus. Os novos 
militares fazem parte do progra-
ma Amazonas Mais Seguro, que 
visa ampliar o efetivo e melhorar 
a segurança no estado. Desde se-
tembro, os policiais passaram por 
estágio supervisionado, realizan-
do atividades de policiamento a 
pé e motorizado na capital, com 
foco em técnicas de patrulhamen-
to, abordagem e atendimento ao 
público. A ação integra o esforço 
contínuo do governo estadual 
para garantir mais segurança à po-
pulação.

Indígenas 
do estado 
escapam de 
facção 

Estado registra 
9 mil novos 
empregos 
formais

Estado ganha 
1 mil novos 
policiais 
militares

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

A Polícia Federal deflagrou, 
na quinta-feira (28), uma ope-
ração contra a extração ilegal 
de ouro em terras indígenas 
no Pará. Quatro pessoas foram 
presas, incluindo dois servido-
res públicos e dois empresários, 
suspeitos de integrar uma or-
ganização criminosa dedicada 
a crimes ambientais na região 
do Tapajós. De acordo com as 
investigações, os empresários 
pagavam uma “mesada” aos ser-
vidores para facilitar a extração 
ilegal de ouro em garimpos nas 
terras indígenas, especialmente 
na Terra Indígena Munduruku. 
A área, devastada por ativida-
des ilícitas, está atualmente 
sendo alvo de uma operação 
federal.

PF prende 
suspeitos 
de crime 
ambiental

PARÁ 

Amazonas divulga 
boletim de estiagem

O Governo do Amazo-
nas, por meio do Comitê de 
Enfrentamento à Estiagem 
e Eventos Climáticos e Am-
bientais, divulgou um bole-
tim com informações atua-
lizadas sobre a estiagem no 
estado. O governador Wilson 
Lima declarou situação de 
emergência para os 62 muni-
cípios amazonenses devido 
aos efeitos da estiagem. 

Inicialmente, em 5 de ju-
lho, ele havia assinado o de-
creto de emergência para 20 
cidades, e em 28 de agosto, 
ampliou para mais 42 muni-
cípios. Em termos de assis-
tência humanitária, mais de 
3 mil toneladas de alimentos 
foram distribuídas nas regiões 
mais afetadas. 

O governo também insta-
lou 41 purificadores de água, 
sendo 8 direcionados para a 
calha do Alto Solimões, e en-
viou 4.532 caixas d’água para 
melhorar o acesso à água potá-
vel. Além disso, o Governo do 
Amazonas já enviou 202,6 to-

neladas de medicamentos e in-
sumos para municípios das re-
giões dos rios Madeira, Juruá, 
Purus e Alto Solimões, além de 
842 cilindros de oxigênio. 

Uma usina de oxigênio foi 
instalada em Envira e, no total, 
mais de 25,1 mil volumes de 
medicamentos e insumos foram 
distribuídos. O Instituto de Pro-
teção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam) já realizou 462 embar-
gos, afetando 24.278,56 hecta-
res, e aplicou multas no valor de 
R$ 213,4 milhões. 

Foram registrados 420 au-
tos de infração, 71 termos de 
apreensão e 196 detenções. 
Desde junho, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Ama-
zonas (CBMAM) combateu 
mais de 22,4 mil focos de 
incêndio, sendo 2.532 na ca-
pital e 19.903 no interior do 
estado.De junho até o dia 27 
de novembro, mais de 22,4 
mil focos de incêndio foram 
combatidos pelo Corpo de 
Bombeiros Militar do Ama-
zonas (CBMAM). 

Acre lidera expansão 
de cirurgias pelo SUS

O estado do Acre se desta-
cou nacionalmente ao apresen-
tar a maior taxa de crescimento 
no número de cirurgias realiza-
das pelo Sistema Único de Saú-
de entre 2022 e 2024, atingin-
do um percentual de expansão 
que o colocou no topo do ran-
king nacional, segundo dados 
divulgados pelo Ministério da 
Saúde. 

O reconhecimento desse 
avanço ocorreu durante a 9ª 
Assembleia Ordinária do Con-
selho Nacional de Secretários 
de Saúde, evidenciando que em 

2022, o Acre registrou 10.256 ci-
rurgias realizadas pelo SUS. Esse 
número subiu para 12.628 em 
2023 e, até novembro de 2024, 
chegou a 12.875 cirurgias. 

O aumento consistente ao 
longo dos últimos três anos 
representou um crescimento 
de mais de 25% em relação ao 
início do período analisado, 
consolidando o estado como 
líder em expansão cirúrgica no 
Brasil. Durante a Assembleia, o 
secretário de Saúde do Estado, 
Pedro Pascoal, destacou a im-
portância do esforço conjunto.

Izabelle Farias/Sesacre

O 1º lugar em taxa de expansão de cirurgias
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O Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial 
(Inpi) publicou o reconhe-
cimento da Indicação Ge-
ográfica (IG), na espécie 
Indicação de Procedência 
(IP), para o município de 
Porto Grande (AP), como 
produtor de abacaxi. É a 
primeira IG do Amapá. 
Com esse registro, o Insti-
tuto chega a 133 IGs reco-
nhecidas no Brasil, sendo 
94 IPs e 39 DOs (29 nacio-
nais e 10 estrangeiras).
De acordo com a docu-
mentação apresentada 
ao Inpi, Porto Grande se 
desmembrou de Macapá 

em 1992 e possui atual-
mente uma população 
de 20 mil habitantes, sen-
do o maior produtor de 
abacaxi do Amapá. Se-
gundo as fotos e repor-
tagens apresentadas ao 
Inpi, existe na cidade uma 
praça com a escultura de 
um abacaxi, que faz refe-
rência à grande produção 
do fruto, à popularidade e 
à importância do mesmo 
para a cidade, sua popula-
ção e cultura. Em janeiro, 
uma lei estadual declarou 
como Patrimônio Cultural 
de Natureza Imaterial o 
cultivo de abacaxi.

A Prefeitura de Palmas 
realizará o Mutirão de Ne-
gociações Fiscais de 2 a 13 
de dezembro, permitin-
do que os contribuintes 
regularizem suas dívidas 
com condições facilita-
das. O atendimento será 
presencial no Edifício Bu-
ritis e unidades do Resol-
ve Palmas, além de onli-
ne, no site da prefeitura.

Uma empresária foi presa 
em Porto Velho, Rondô-
nia, na quarta-feira (27), 
sob acusação de explorar 
trabalho infantil. Quatro 
crianças, entre 9 e 12 anos, 
foram resgatadas enquan-
to vendiam doces nas ruas. 
A ação foi resultado de 
uma denúncia ao Conselho 
Tutelar e investigações da 
DPCA, PM e MPRO.

O Ministério Público de 
Rondônia (MPRO) defla-
grou a Operação Dionísio 
na quinta-feira (28), inves-
tigando crimes de fraude 
em licitação, peculato e 
falsidade ideológica. O 
secretário da Juventude, 
Lourival Júnior, foi afasta-
do após suspeitas de irre-
gularidades em eventos 
festivos.

Dois homens, acusados 
de praticar assaltos em 
várias áreas de Macapá, 
morreram em confron-
to com a polícia na tar-
de de quarta-feira (27). A 
ocorrência aconteceu no 
bairro Boné Azul, na Zona 
Norte da capital, quando 
a dupla foi abordada du-
rante operação policial.

O Ministério da Saúde des-
tinou R$ 1 milhão para o 
Programa Saúde na Esco-
la (PSE) em Rondônia. O 
valor beneficiará cerca de 
260 mil estudantes em 49 
municípios e será repas-
sado conforme o desem-
penho dos municípios nas 
ações do programa no ciclo 
2023/2024.

O Governo do Amapá con-
cluiu a revitalização da 
Praça da Bandeira, em Ma-
capá. As melhorias incluí-
ram reparos na iluminação, 
bancos, limpeza geral e 
infraestrutura. A praça, lo-
calizada no bairro Central, 
recebeu atenção especial 
desde que o governo assu-
miu sua manutenção.

Moradores dos conjuntos 
Pérola do Rio Branco e 
Ajuricaba, em Boa Vista, 
receberam as escrituras 
de suas casas na terça-fei-
ra (26). A entrega é parte 
do programa estadual 
“Aqui Tem Dono”, reali-
zado pela Codesaima em 
parceria com o CNJ, TJRR 
e Cartório de Registro de 
Imóveis.

Servidores da Delegacia 
Regional da Fazenda em 
Araguaína, TO, são alvos 
de operação do MP, sus-
peitos de superfaturar im-
postos e cobrar propinas 
de contribuintes. A ação, 
realizada nesta quinta-
-feira (28), cumpriu cinco 
mandados de busca e 
apreensão para investigar 
o esquema.

A Polícia Federal e a Re-
ceita Federal deflagra-
ram, na quinta-feira (28), 
a operação “Hidden Cir-
cuit”, para desarticular 
um grupo criminoso que 
fraudava a importação de 
celulares. Influenciadores 
digitais faziam cursos so-
bre o esquema, que cau-
sava prejuízo de R$ 80 mi-
lhões anuais. 

Rondônia realiza, nos dias 
5 e 6 de dezembro, o 2º Fó-
rum do Leite, em Ji-Para-
ná, no Centro Tecnológico 
Vandeci Rack. Organizado 
pela Seagri, o evento reu-
nirá especialistas, produ-
tores e representantes do 
setor leiteiro para discutir 
inovação e sustentabilida-
de na pecuária.

Gilberto Pimentel / Agência Amapá

Produção da fruta é o principal destaque agrícola 

Porto Grande, no Amapá, 
conquista IG para abacaxi

Governo do Pará realiza 
reunião sobre o COP 30

A vice-governadora Hana 
Ghassan e membros do comi-
tê estadual para a realização da 
COP 30 participaram, na últi-
ma quinta-feira (28), de uma 
reunião com representantes da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel) para 
discutir os preparativos de Be-
lém para sediar a COP 30, con-
ferência sobre mudanças climá-
ticas da ONU, que acontecerá 
em novembro de 2025. 

O encontro teve como obje-
tivo também identificar as opor-
tunidades de negócios que a ci-
dade poderá explorar em função 
do evento internacional. Hana 
Ghassan destacou a importância 
do evento para o estado e a cida-
de, ressaltando que os preparati-
vos já estão em andamento. 

“É necessário nos preparar-
mos para este grande evento. 
Já conseguimos a captação de 
recursos, as obras estão todas li-
citadas e em andamento, e ago-
ra entramos em uma nova fase, 
que é a preparação para a recep-
ção das pessoas que vão vir para 
Belém. Na COP 29, fomos 
surpreendidos com Baku, uma 
cidade linda que estava vivendo 
a COP e que acolheu a todos de 
forma muito carinhosa, porque 
qualquer viagem tem relação 

com o emocional, com a forma 
como a gente é recebido. Então, 
espero que essa reunião seja a 
primeira de muitas até a COP 
30, para trocarmos experiências 
e tratarmos sobre o acolhimen-
to aos nossos turistas”, afirmou 
a vice-governadora. 

Rosane Oliveira, vice-presi-
dente da Abrasel, também res-
saltou a relevância do encontro, 
que serviu para trocar ideias 
sobre o potencial de Belém e 
como o setor de bares e restau-

rantes pode contribuir para o 
sucesso da COP 30. “Este mo-
mento é muito oportuno para 
podermos passar segurança 
para o setor de serviços, porque 
a responsabilidade de contri-
buir com o Governo do Estado 
nesse evento é muito grande. 
Temos este entendimento da 
possibilidade de fazer com que 
esse momento de negócios seja 
construído para valorizar a nos-
sa cidade, a nossa capital e todo 
esse processo da COP que vem 

aí”, declarou Rosane. 
Lucas Torres, secretário 

adjunto de Turismo do Pará, 
destacou que a realização da 
COP 30 é uma oportunidade 
única para consolidar Belém 
como um destino turístico in-
ternacional. “A gente já vem 
trabalhando muito com o setor 
produtivo, com todos os bares, 
hotéis, restaurantes, para que 
esse momento turístico que o 
Pará e Belém estão vivendo não 
seja só durante a COP. 

Conferência da ONU trará oportunidades de crescimento
Bruno Cecim / Agência Pará

Governo do Pará realiza reunião com Associação de Bares e Restaurantes 
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A Polícia Civil de Pernam-
buco deflagrou, na quinta-feira 
(28), a Operação Blindados II, 
cumprindo 11 mandados de 
prisão e 9 de busca e apreensão 
no Grande Recife. A investiga-
ção, iniciada em abril de 2023, 
mira uma organização crimi-
nosa envolvida em tráfico de 
drogas, associação para o tráfi-
co e lavagem de dinheiro, com 
policiais militares entre os sus-
peitos. A operação é uma conti-
nuação da Blindados, realizada 
em janeiro deste ano, que re-
sultou no cumprimento de 12 
mandados de prisão, apreensão 
de bens, sequestro de valores e 
bloqueio judicial de ativos fi-
nanceiros. Os presos foram en-
caminhados ao GOE.

A Medalha Pontes de Mi-
randa, maior honraria da Po-
lícia Civil do Maranhão, foi 
entregue na última quarta-feira 
(27) a personalidades que se 
destacaram por suas contribui-
ções significativas à segurança 
pública do estado. O gover-
nador Carlos Brandão foi um 
dos homenageados. Delegados, 
investigadores e escrivães tam-
bém foram reconhecidos com a 
Medalha do Mérito do Serviço 
Policial.A cerimônia ocorreu 
no Palácio Henrique de La Ro-
cque, em São Luís, e foi mar-
cada por reconhecimento aos 
profissionais que, com dedica-
ção e esforço, ajudam a fortale-
cer a instituição e a proteger a 
sociedade maranhense.

A Sudene, por meio do 
Fundo de Financiamento do 
Nordeste (FNE), projetou in-
vestimentos de R$ 10 bilhões 
para a cadeia produtiva da Bah-
ia em 2025. Esse valor repre-
senta 21% dos R$ 47 bilhões 
destinados à região Nordeste, 
definidos em encontro do Co-
mitê Técnico da Sudene, na 
terça-feira (26). Os principais 
setores a receberem recursos 
são Pecuária (R$ 11,5 bilhões), 
Comércio e Serviços (R$ 9,9 
bilhões), Infraestrutura (R$ 
9,5 bilhões) e Agricultura (R$ 
9 bilhões). Aproximadamente 
R$ 29 bilhões serão destinados 
a micro, pequenas e médios 
empreendedores, com foco no 
desenvolvimento regional.

Operação 
Blindados 
II prende 
suspeitos 

Medalhas de 
méritos são 
entregues a 
policiais

Sudene projeta 
R$ 10 bilhões 
para o estado 
em 2025

PERNAMBUCO MARANHÃO BAHIA 

O Ministério da Saúde des-
tinou R$ 1,4 milhão para o Pro-
grama Saúde na Escola (PSE) 
em Sergipe, com foco no ciclo 
2023/2024. O valor integra os 
R$ 90,3 milhões repassados ao 
Brasil, beneficiando 71 municí-
pios sergipanos. Os repasses serão 
feitos conforme o desempenho 
nas ações de saúde escolar, in-
cluindo prevenção da obesidade, 
promoção de atividade física e 
saúde mental. Cerca de 350 mil 
estudantes sergipanos serão aten-
didos. Os recursos serão transfe-
ridos diretamente aos fundos mu-
nicipais e vão ser utilizados para a 
aquisição de materiais necessários 
para implementar as atividades 
nas escolas, focando na saúde e 
bem-estar dos alunos.

Saúde destina 
R$ 1,4 mi para 
o Saúde na 
Escola 

SERGIPE 

Mercado de trabalho 
da Paraíba em pauta

O mercado de trabalho 
da Paraíba segue em alta em 
2024, registrando pelo 8º mês 
consecutivo saldo positivo de 
emprego com carteira assina-
da. Segundo os dados do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
do Ministério da Economia, 
o estado gerou, no mês de 
outubro, um saldo de 1.660 
postos de trabalho, resultado 
de 19.010 admissões contra 
17.404 desligamentos.

Todos os setores econô-
micos apresentaram saldo 
positivo em outubro, com 
destaque para o comércio, que 
obteve um acréscimo de 777 
postos. O setor de comércio 
tende a crescer no final do 
ano, o que impulsionou esse 
resultado. Além disso, outros 
setores também registraram 
ganhos, como agropecuária 
(+296), indústria (+284), 
serviços (+153) e construção 
(+96). Essa diversidade no 
crescimento de setores mostra 
a recuperação econômica da 

Paraíba, que consegue absor-
ver mão-de-obra de diferentes 
áreas, o que é um bom indica-
tivo de que a economia local 
está se diversificando e crian-
do novas oportunidades em 
vários segmentos, tornando o 
mercado mais resiliente frente 
a possíveis crises externas.

Com nove meses conse-
cutivos de saldo positivo, a 
geração de emprego formal na 
Paraíba, de janeiro a outubro 
de 2024, somou 25.722 pos-
tos. Esse número representa 
uma expansão de quase 50% 
em comparação com o saldo 
acumulado no mesmo perío-
do do ano passado, que foi 
de 17.200 vagas. Esse cresci-
mento expressivo demonstra 
a recuperação do mercado de 
trabalho da Paraíba, que vem 
superando desafios econô-
micos com boas perspectivas 
para o futuro, especialmente 
se o ritmo de geração de em-
pregos continuar nesse nível. 
No cenário regional, o Nor-
deste gerou 18.345 postos. 

Clima de seca se 
agrava em Sergipe

Dados do Monitor de Secas 
da Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA) 
indicam que a seca tem se inten-
sificado em cinco dos oito terri-
tórios de Sergipe. No alto sertão e 
em uma pequena área do agreste 
central, a seca passou de intensi-
dade moderada para grave. No 
médio sertão, em parte do baixo 
São Francisco, no sul e em gran-
de parte do Agreste Central, a 
seca aumentou de intensidade 
fraca para moderada. Nos outros 
territórios, a seca manteve-se em 
intensidade fraca. 

A meteorologista Wanda 
Tathyana de Castro Silva alerta 
que a previsão para o próximo 
trimestre é de chuvas de intensi-
dade abaixo da média histórica, 
com temperaturas superiores 
à média. Ela explica que essas 
condições favorecem a perda 
de água do solo e a redução do 
volume nos reservatórios. Os 
impactos na agricultura e no 
abastecimento de água tendem 
a se intensificar, afetando espe-
cialmente a produção de ali-
mentos e o acesso à água potá-
vel em várias regiões do estado.

Marcello Casal / Agência Brasil

Monitor de Secas aponta aumento da estiagem

CORREIO NORDESTE

Redução 

Encontro 

Protesto

Fraudes

Cobrança Startup

Plano

Reunião 

Operação 

Liminar 

As boas práticas de re-

educação nas unidades 

prisionais femininas leva-

ram a Paraíba a ser um 

dos três entes brasileiros,  

de um total de 54, a par-

ticipar, em San José,  ca-

pital da Costa Rica, de um 

encontro regional com 

países da América Latina 

e Caribe para debater os 

avanços das Regras de 

Bangkok, que estabele-

cem as diretrizes para o 

tratamento de mulheres 

privadas de liberdade e 

medidas alternativas à 

prisão. O Projeto Castelo 

de Bonecas, um dos mais 

bem-sucedidos na huma-

nização e na reinserção 

social exemplifica bem 
essas boas práticas adota-

das na gestão penitenci-

ária da Paraíba.O Sistema 

Penitenciário paraibano 

tem se destacado pelos 

projetos de ressocializa-

ção, como o “Castelo de 

Bonecas”, que tem bene-

ficiado reeducandas em 
todo o Estado, oferecendo 

qualificação profissional, 
iniciativa que tem ajuda-

do a diminuir significati-
vamente o índice de rein-

cidência, beneficiando a 
sociedade como um todo.

A partir de 2 de dezembro, 

as contas de energia no 

Piauí terão uma redução 

média de 4,28%. A medi-

da, válida para todos os 

224 municípios do estado, 

foi aprovada pela Agên-

cia Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel) e resulta 

da queda nos custos de 

transporte e compra de 

energia.

Dirigentes da Federação 

das Indústrias de Alagoas 

(Fiea), liderados por José 

da Silva Nogueira Filho, 

participaram do Encon-

tro Nacional da Indústria 

(Enai) em Brasília, em 27 

de outubro. O evento dis-

cutiu neoindustrialização, 

inovação e sustentabilida-

de, com foco na redução 

do Custo Brasil.

Guias de turismo de Jijoca 

de Jericoacoara, Camocim 

e Cruz protestaram con-

tra a nova cobrança de R$ 

50 para turistas no Parque 

Nacional de Jericoacoara, 

prevista no edital de con-

cessão de 2023. Eles pedem 

revisão dos termos de con-

trato, enquanto barracas e 

restaurantes suspenderam 

atendimentos.

A Polícia Federal deflagrou 
a segunda fase da Opera-

ção Anóxia, na quinta (28), 

contra fraudes e desvios de 

recursos públicos em Santa 

Luzia, BA. São cumpridos 

11 mandados de busca e 

apreensão. As investiga-

ções começaram em 2020, 

quando a empresa desviou 

verbas federais em Ilhéus.

O Rio Grande do Norte ini-

ciou a cobrança pelo uso 

de recursos hídricos esta-

duais. O primeiro boleto, 

no valor de R$ 654.215,69, 

foi emitido para a Caern. 

A medida visa incentivar o 

uso sustentável da água e 

gerar recursos para a pre-

servação dos mananciais, 

com apoio da ANA.

A startup pernambuca-

na Stepps recebeu R$ 5,5 

milhões da multinacional 

alemã Schmersal para 

expandir seus serviços. A 

empresa usa inteligência 

artificial para identificar e 
prevenir acidentes de tra-

balho antes que ocorram, 

promovendo maior segu-

rança nas operações.

A Prefeitura de Fortaleza 

se comprometeu a apre-

sentar, até 6 de dezem-

bro, um plano de ação 

para resolver a falta de 

medicamentos e insumos 

no Hospital Instituto Dr. 

José Frota (IJF). A decisão 

foi tomada após reunião 

com o Ministério Público 

e o Tribunal de Justiça, na 

terça-feira (26).

O governador João Azevê-

do se reuniu com repre-

sentantes do Banco Mun-

dial para discutir a última 

fase do Programa Paraíba 

Rural Sustentável, que 

investe US$ 80 milhões 

na agricultura familiar. A 

ação beneficia 155 mil fa-

mílias, oferecendo acesso 

à água, infraestrutura e 

apoio à produção rural.

Servidores do Detran-PI e 

instrutores de autoesco-

las foram alvos da Opera-

ção “Cribelo”, que investi-

ga a venda ilegal de CNHs 

no Piauí. Realizada pela 

SSP-PI em Teresina e José 

de Freitas, a ação reve-

lou que alunos tinham a 

mão marcada para serem 

identificados durante o 
exame de direção.

O Tribunal de Justiça de 

Sergipe derrubou a liminar 

que suspendia a licitação 

do transporte coletivo em 

Aracaju, e a prefeita eleita 

Emília Corrêa (PL) terá que 

aceitar o processo. As em-

presas vencedoras, Viação 

Atalaia e Transportes Ser-

gipe, podem seguir com o 

cronograma para operação.

GOV/PB

 O evento começou na segunda e foi até quarta-feira

Reinserção de mulheres na 
PB é destaque na Costa Rica

MA registra saldo positivo 
na geração de empregos

A Secretaria de Estado do 
Trabalho e da Economia Solidá-
ria (Setres) anunciou, na última 
quarta-feira (27), que o Mara-
nhão registrou, pelo oitavo mês 
consecutivo, saldo positivo na ge-
ração de empregos formais. Em 
outubro de 2024, o estado criou 
423 novos postos de trabalho, de 
acordo com os dados do Novo 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), divul-
gados pelo Ministério do Traba-
lho e Previdência. 

O resultado é fruto da dife-
rença entre 22.079 admissões e 
21.656 desligamentos ao longo 
do mês. Com o desempenho 
registrado em outubro, o Ma-
ranhão alcançou um total acu-
mulado de 226.833 vínculos 
formais no ano de 2024, com 
saldo positivo de 21.597 novos 
empregos desde janeiro. Com-
parado ao mês anterior, o esta-
do apresentou variação relativa 
de 0,06%, consolidando sua 
posição de destaque no cenário 

econômico nacional. O setor 
de serviços liderou o cresci-
mento, sendo responsável pela 
criação de 8.760 novos víncu-
los formais. Esse segmento foi 
impulsionado pela expansão de 
atividades como saúde, educa-
ção, transporte e turismo, que 
registraram maior demanda 
ao longo do mês. O comércio 
também apresentou resultados 
expressivos, adicionando 6.423 
novos empregos, seguido pela 
construção civil, com 3.196 no-

vos postos de trabalho. Outros 
setores que contribuíram para 
o saldo positivo foram a agro-
pecuária, com 1.873 vínculos, 
e a indústria, que somou 1.827 
novos empregos.

A Setres destacou que o de-
sempenho positivo reflete os es-
forços do governo estadual em 
criar condições favoráveis para 
a geração de empregos, inves-
tindo em políticas públicas que 
incentivem a formalização e a 
expansão de atividades econô-
micas no estado. O secretário 
da pasta ressaltou a importância 
de programas como capacita-
ções e parcerias público-priva-
das, que têm ajudado a ampliar 
as oportunidades no mercado 
de trabalho maranhense. 

Além disso, o governo enfa-
tizou a necessidade de manter o 
apoio às pequenas e médias em-
presas, responsáveis por grande 
parte das contratações realiza-
das no estado. Essas medidas 
são vistas como fundamentais 
para sustentar a trajetória de 
crescimento observada até ago-
ra. Com o fechamento de outu-
bro, o Maranhão se consolida 
como um dos estados que mais 
avançaram na recuperação eco-
nômica em 2024, destacando-
-se no cenário nacional.

Estado tem criação de 423 novos postos de trabalho, diz Caged
Douglas Junior / Agência Brasil

Pelo oitavo mês consecutivo, o Maranhão registra saldo positivo na geração de empregos
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Ceará 

apresenta  

iniciativas 

ao FNDE 

A Secretaria da Fazenda 
do Ceará recebeu, nas sedes 
I e III, a visita de represen-
tantes do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE). O encontro 
visou apresentar à equipe do 
FNDE os projetos fazendá-
rios de desenvolvimento de 
pessoas.

O secretário executivo de 
Planejamento e Gestão Inter-
na, Guilherme França, partici-
pou da acolhida aos visitantes 
do FNDE, explicou o orga-
nograma da Sefaz e enfatizou 
a importância de conhecer 
os resultados do trabalho do 
órgão tributário para o desen-
volvimento de políticas públi-
cas, indo além da arrecadação. 
“Temos buscado conhecer e 
mostrar o impacto da Sefaz no 
âmbito social, o que fortalece 
o nosso propósito público”, 
destacou o gestor. 

Também participante do 
momento, a coordenadora 
de Gestão de Pessoas, Isabel-
le Gomes, apresentou dados 
relativos ao quadro funcional 
da Fazenda estadual, a exem-
plo do número de servidores 
e colaboradores, bem como o 
projeto estratégico “VoSefa-
zParte” e o portal de Gestão de 
Pessoas. “São competências da 
Cogep a gestão da vida funcio-
nal do servidor; contratação, 
monitoramento e fiscalização 
da terceirização; atendimen-
to psicossocial; capacitações; 
seleção e acompanhamento 
dos estagiários”, exemplificou 
a servidora. 

Representando o FNDE, 
visitaram a Sefaz a diretora 
de Administração, Leilane 
Barradas, e o coordenador-
-geral de Gestão de Pessoas, 
Gleison Costa. Eles também 
dividiram com os fazendá-
rios a estrutura organizacio-
nal da autarquia.

CORREIO OPINIÃO

Por Luciana Brites*

A Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados 
aprovou, no dia 30 de outu-
bro de 2024, um projeto que 
proíbe o uso de aparelhos ele-
trônicos nas escolas públicas e 
privadas. Inúmeros trabalhos 
científicos falam que o uso do 
celular está tendo um impacto 
importante no desenvolvimen-
to das nossas crianças. Isso tem 
impacto muito relevante, pois 
uma criança passa 200 dias le-
tivos numa escola e no mínimo 
quatro horas por dia.

Todas as pesquisas neu-
rocientíficas são a favor dessa 
medida, pois a criança poderá 
se envolver mais com os outros 
e trabalhar habilidades que es-
tão sendo deixadas de lado. Há 
habilidades e competências no 
boom do desenvolvimento, os 
pontos sensíveis do desenvolvi-
mento, por exemplo, que acon-
tecem justamente na educação 
infantil e no fundamental. 
Então, precisamos preservar o 
cérebro e o desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento 
emocional e o aprimoramento 
em todas as áreas.

É fundamental os pais se 
prepararem. Aliás, isso é um 
ponto de reflexão para os pró-
prios responsáveis. Porque, 
às vezes, há pais que acabam 
colocando na tecnologia uma 
dependência extremamente 

excessiva. E acabam pormeno-
rizando as relações sociais que 
eles precisam desenvolver com 
os filhos.

Estamos vendo crianças 
com problemas e atrasos de 
linguagem. Ou que não têm 
transtorno, mas que acabam 
desenvolvendo déficits de lin-
guagem, déficits de habilidades 
sociais, além de ficarem mais 
ansiosas.

Nossas crianças estão adoe-
cendo por conta da tecnologia. 
Não podemos negar que a tec-
nologia é muito boa e impor-
tante, mas ela não pode ter a 
dimensão que está tendo numa 
época tão importante quanto o 
desenvolvimento.

Os pais também devem 
ficar atentos aos sinais de agres-
sividade. Se eles acontecem, 
já mostra uma dependência. 
A escola é um momento ex-
tremamente relevante onde a 
criança, além de aprender, de-
senvolve várias habilidades e 
competências, pois o cérebro é 
muito plástico.

*CEO do Instituto 
NeuroSaber, psicopedagoga, 

psicomotricista, 
Mestre em distúrbios 
do desenvolvimento e 

doutorando em ciências do 
desenvolvimento humano, 

palestrante e autora de livros 
sobre educação e transtornos 

de aprendizagem. 

Proibição do uso de
celular em escolas. 
Por que é importante?

Bahia soma 96 mil vagas 
em 2023, apesar de queda

Em outubro, segundo o Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, 
a Bahia eliminou 579 postos com 
carteira assinada (diferença entre 
82.210 admissões e 82.789 desli-
gamentos). Trata-se do primeiro 
saldo negativo do ano. Os dados 
foram sistematizados pela Supe-
rintendência de Estudos Econô-
micos e Sociais da Bahia (SEI). 
O saldo de outubro se revelou 
inferior tanto ao de setembro 
(+15.150 postos) quanto ao de 
outubro do ano passado (+5.809 
postos). A Bahia, dessa forma, 
passou a contar com 2.148.367 
vínculos celetistas ativos, uma va-
riação negativa de 0,03% sobre o 
quantitativo do mês anterior. Na 
Bahia, em outubro, três das cinco 
grandes atividades registraram 
saldo positivo. 

O segmento de Comércio; 
reparação de veículos automo-
tores e motocicletas (+1.731 
vagas) foi o que mais gerou 
postos. Em seguida vieram 
Serviços (+532 postos) e Agri-
cultura, pecuária, produção flo-
restal, pesca e aquicultura (+16 
vagas). Os setores de Constru-
ção (-1.913 empregos) e In-
dústria geral (-943 vínculos), 
portanto, foram os que apre-
sentaram perda líquida de pos-
tos, sendo os responsáveis pelo 
saldo negativo do mês. No mês, 
o Brasil computou um saldo 
de 132.714 vagas e o Nordeste 

registrou 18.345 novos postos 
– variações de 0,28% e 0,23% 
sobre o estoque do mês ante-
rior, respectivamente. A Bahia 
(-0,03%), portanto, exibiu uma 
variação relativa de sentido 
contrário às do país e da região 
nordestina.

Das 27 unidades federati-
vas, houve crescimento do em-
prego celetista em 24 delas em 
outubro. A Bahia exibiu o me-
nor saldo do país. Em termos 
relativos, a unidade baiana tam-
bém se situou na última posi-
ção. No Nordeste, com exceção 
da Bahia, todos os estados ex-
perimentaram alta do emprego 
formal. O maior saldo da região 

foi registrado em Pernambuco, 
com 5.010 novos postos. Em 
termos relativos, o destaque 
foi Alagoas, com variação de 
0,74%.No agregado do ano, a 
Bahia preencheu 96.072 novas 
vagas – aumento de 4,68% em 
relação ao total de vínculos do 
começo do ano. 

Segundo o especialista 
em produção de informações 
econômicas, sociais e geoam-
bientais da SEI, Luiz Fernan-
do Lobo, “a despeito da leve 
perda de postos observada em 
outubro, a geração de postos 
de trabalho com registro em 
carteira na Bahia continua sur-
preendendo em 2024, visto que 

o saldo acumulado de janeiro a 
outubro deste ano, com pouco 
mais de 96 mil novos postos, 
supera o resultado para o mes-
mo conjunto de meses do ano 
passado, quando 82.634 novos 
vínculos empregatícios foram 
estabelecidos – quase 13.500 
novos postos a mais”. 

O crescimento do emprego 
também foi observado no Bra-
sil e no Nordeste no ano, com 
2.117.473 e 357.793 novas va-
gas, respectivamente – altas de 
4,65% e 4,70% em relação ao 
quantitativo do início de 2024. 
A Bahia (+4,68%), dessa for-
ma, exibiu um crescimento re-
lativo maior do que o do país.

Bahia registra 579 vagas a menos em outubro, aponta Caged
Agência Brasil

A Bahia contabiliza 96.072 novas vagas no ano
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A cidade do Rio de Janeiro 
registrou, na quinta (28), a tem-
peratura máxima recorde no 
ano de 2024 até agora: 43,2°C, 
às 12h45, na estação meteoro-
lógica de Guaratiba, na zona 
oeste. Segundo o Sistema Aler-
ta Rio, órgão de meteorologia 
da prefeitura do Rio, a máxi-
ma registrada anteriormente 
tinha sido 41,8°C, nos dias 17 
de janeiro e 27 de novembro, 
também em Guaratiba. Ao lon-
go da sexta (29), em função de 
áreas de instabilidades associa-
das ao calor, a previsão do tem-
po para a cidade do Rio é de céu 
nublado com pancadas de chu-
va isoladas entre tarde e noite, 
podendo vter raios. A máxima 
pode alcançar os 38°C.

A partir de domingo ( 1º), 
a TIC Trens vai iniciar os trei-
namentos com a CPTM para 
capacitar a equipe que assumi-
rá a operação da Linha 7-Rubi 
a partir de 26 de novembro de 
2025. O treinamento faz parte 
da fase pré-operacional, pre-
vista no contrato de concessão 
que também inclui a obrigação 
de uso de pessoal da CPTM 
nos primeiros seis meses de 
operação comercial. O objetivo 
é transferir o conhecimento de 
como a empresa pública realiza 
a operação diária no trecho en-
tre as estações Palmeiras-Barra 
Funda e Jundiaí. A proposta é 
reduzir impactos na mudança 
de gestão operacional e garantir 
uma boa prestação de serviço.

O governador Romeu Zema 
e a presidente da Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais (Fhemig), Renata Leles 
Dias, inauguraram mais dez lei-
tos de Centro de Terapia Inten-
siva (CTI) em Barbacena, no 
Campo das Vertentes. O reforço 
do Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MG) e da Fhemig, vai pro-
porcionar agilidade e melhora 
na assistência. Foram investidos 
R$ 2,7 milhões na ampliação 
dos leitos do CTI do Hospital 
Regional Dr. José Américo, da 
rede Fhemig. A unidade é refe-
rência no atendimento aos casos 
de urgência e emergência, trau-
mas, queimados e AVC para pa-
cientes do SUS.

Rio vive maior 
calor do ano 
durante a 
primavera

Mudanças 
na equipe da 
CPTM a partir 
deste domingo

Novos leitos de 
CTI no Complexo 
Hospitalar de 
Barbacena

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Na segunda (25), o Hospital 
Estadual Dr. Jayme Santos Ne-
ves, localizado na Serra, realizou 
mais uma importante captação 
de múltiplos órgãos, benefician-
do cinco pacientes que estavam 
na fila de espera por transplante. 
Este é o segundo procedimento 
de captação de múltiplos órgãos 
realizado pelo hospital no mês 
de novembro. “Neste mês rea-
lizamos duas grandes captações 
que beneficiaram cinco pessoas. 
Ao todo foram doados quatro 
rins e um fígado. Esses órgãos 
foram encaminhados para os 
pacientes que aguardavam por 
transplante, oferecendo uma 
nova chance de vida para quem 
estava em situação de risco”, dis-
se a enfermeira Thamires Santos.

Captação de 
múltiplos órgãos 
em Hospital 
Estadual

ESPÍRITO SANTO

crédito milionário 
para negócios do 
campo em SP

No estado de São Paulo, há 
mais de 180 mil homens e mu-
lheres à frente da gestão de es-
tabelecimentos rurais, segundo 
o último Censo Agropecuário 
divulgado, do IBGE. Para im-
pulsionar empreendedores da 
área, o Banco do Povo Paulista 
(BPP), da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (SDE) 
do Estado de São Paulo, oferece 
financiamento por meio de mi-
crocrédito produtivo com con-
dições facilitadas, com juros 
baixos, visando apoiar a criação 
e o crescimento de negócios, 
além de impulsionar o desen-
volvimento de diversos setores 
no estado, como a agricultura, 
pecuária, turismo rural, agroin-
dústria, entre outros.

“Os recursos podem ser 
utilizados tanto para capital de 
giro quanto para investimen-
tos fixos ou mistos, como na 
aquisição de matérias-primas e 

equipamentos”, explica Marcos 
Wolff, coordenador de políti-
cas de empreendedorismo da 
SDE.

De janeiro a outubro de 
2024, o Banco do Povo Paulista 
desembolsou R$ 9,2 milhões 
em 544 operações no estado 
de São Paulo, aos produtores 
rurais. Somente em outubro 
de 2024, foram desembolsados 
R$ 978 mil, distribuídos em 58 
operações. No acumulado de 
janeiro de 2023 a outubro de 
2024, o total de recursos libera-
dos alcançou R$ 21,5 milhões 
com 1.244 operações realiza-
das. As áreas atendidas incluem 
comércio, indústria e serviços, 
em atividades como criação de 
bovinos para leite, horticultura 
e pesca de peixes em água doce, 
entre outras.

Roseli Alves Cordeiro, 50 
anos, é um exemplo de rein-
venção dentro do empreende-

dorismo rural. Antes motorista 
de caminhão de carga pesada, 
passou a se dedicar ao agrotu-
rismo e à agricultura em Juquiá, 
no sul do estado, após enfrentar 
um infarto e um câncer. Com 
o objetivo de aprimorar a gas-
tronomia do rancho que possui 
com o marido, ela fez um em-
préstimo com o Banco do Povo 
e construiu e equipou uma co-
zinha, na qual prepara pratos tí-
picos com produtos do rancho 
e de produtores locais.

Roseli diz que o empréstimo 
a ajudou na realização de um 
sonho. “Antes, cozinhava ao ar 
livre, o que tornava o trabalho 

difícil e demorado. Porém, com 
o empréstimo do BPP, conse-
gui montar uma cozinha bem 
equipada e organizada dentro 
do rancho. Agora, preparar as 
refeições se tornou confortável. 
A estrutura, os equipamentos 
e a mobília facilitaram o pro-
cesso de cozinhar e também 
melhoraram a experiência dos 
clientes, que desfrutam de um 
ambiente aconchegante”, diz a 
empreendedora.

Além do restaurante, a em-
preendedora oferece atividades 
turísticas no local, com passeios 
a cavalo e experiências imersi-
vas na vida no campo.

Marcos Santos/USP Imagens

BPP desembolsou R$ 9,2 milhões em 544 operações
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Museu tem atividades para escolas

Estado do Rio repassa R$ 2,4 bilhões

Municípios recebem conforme impostos

Inscrições na USP pelo ENEM

Nova espécie descoberta em MG

O Museu Nacional, na 
Quinta da Boa Vista, foi 
declarado na quinta (28) 
Patrimônio Cultural Ima-
terial do estado do Rio 
de Janeiro. O governador 
Cláudio Castro sancionou 
a Lei 10.580/24, de autoria 
da deputada estadual Ve-
ronica Lima (PT).
A instituição é uma das 
mais antigas do país, 
fundada em 6 de junho 
de 1818 por Dom João VI, 
quando a corte portugue-
sa se mudou de Lisboa 
para o Rio de Janeiro. Na 
época chamado de Mu-
seu Real, foi pensado para 

propagar o conhecimen-
to e o estudo das ciências 
naturais na, então, colônia 
portuguesa. Desde 1946, o 
museu é vinculado à Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).
Até ser atingido por um 
incêndio de grandes 
proporções em 2 de se-
tembro de 2018, o Museu 
Nacional era o maior mu-
seu de história natural da 
América Latina. A institui-
ção abrigava um acervo 
com mais de 20 milhões 
de peças, e cerca de 80% 
delas foram consumidas 
pelo fogo.

A nível de curiosidade, o 
acervo de múmias do Mu-
seu Nacional era o segun-
do maior do mundo, per-
dendo apenas para o do 
Museu Egípcio do Cairo, 
no Egito. Ela se perderam 
no incêndio, causando 
uma crise entre as nações.
Segundo o governo do es-
tado do Rio, o título dado 
à instituição não impede 

a realização de obras, re-
formas e outras interven-
ções. O museu está em 
processo de reconstrução 
e se prepara para voltar a 
receber visitantes no Pa-
lácio Paço de São Cristó-
vão em 2026. 
Enquanto isso, realiza ati-
vidades culturais, como 
exposições voltadas para 
a visitação escolar.

O Governo do Rio de Ja-
neiro repassou R$ 2,4 
bilhões para os 92 mu-
nicípios fluminenses em 
novembro. Além dos de-
pósitos feitos semanal-
mente pela Secretaria de 
Fazenda relativos à arre-
cadação de Royalties do 
petróleo e dos tributos IPI, 
ICMS e IPVA até o dia 26 
de novembro, no valor de 

R$ 880 milhões, o repasse 
foi reforçado com cerca de 
R$ 1,6 bilhão para 29 pre-
feituras, quantia referente 
à terceira parcela do mon-
tante pago ao Estado pela 
concessão dos blocos 1 e 
4 dos serviços de sanea-
mento, ao qual as cidades 
têm direito. Os depósitos 
semanais são feitos pela 
Secretaria de Fazenda.

“Chegamos ao montante 
de mais de R$ 17 bilhões 
repassados às prefeituras 
somente este ano, consi-
derando as transferências 
federais e a receita dire-
tamente arrecadada pelo 
Estado. Sabemos da impor-
tância desse dinheiro para 
que os gestores municipais 
possam desenvolver suas 
políticas públicas”, afirmou 

o governador Cláudio Cas-
tro. Os repasses aos muni-
cípios da arrecadação de 
Royalties do petróleo e dos 
tributos IPI e ICMS são li-
berados de acordo com os 
respectivos Índices de Par-
ticipação dos Municípios, 
apurados anualmente para 
aplicação no exercício se-
guinte, conforme determi-
na a Constituição Federal.

Quem pretende usar a 
nota do Enem para con-
correr a uma vaga nos cur-
sos de graduação da USP 
já pode se inscrever no site 
https://app.fuvest.br/lo-

gin, na área do candidato. 
O Enem-USP 2025 oferece 
1,5 mil vagas em diversos 
cursos e faz a seleção com 
base nos resultados obti-

dos pelos candidatos no 
Enem 2024. As inscrições 
se encerram em 20/12, que 
também é o prazo para o 
pagamento da taxa de ins-
crição de R$ 11. Ficam isen-
tos da taxa de inscrição os 
candidatos que obtiveram 
isenção da inscrição no 
vestibular Fuvest 2025 que 
estiverem no CadÚnico.

Uma nova espécie de ar-
busto, nomeada Lippia 
aonae, foi encontrada em 
expedições realizadas na 
cadeia da Serra do Espinha-
ço, no Norte de Minas. A 
descoberta foi feita por pes-
quisadores da USP, da UFJF 
e do Jardim Botânico do RJ, 
a partir de uma coleta de 
Danilo Zavatin (USP) na re-

gião, em outubro de 2023. 
As expedições de campo 
tiveram apoio dos projetos 
Pró-Espécies e Copaíbas, 
e destacam a contribui-
ção do IEF para o avanço 
do conhecimento científi-
co sobre a biodiversidade 
brasileira, especialmente 
em áreas com pouca docu-
mentação botânica.

Agência Brasil

Museu está sendo reconstruído após o incêndio de 2018

Museu Nacional é declarado 
patrimônio imaterial do RJ

Turismo gastronômico 
sustentável brilha no Rio

O Rio é a porta de entra-
da do turista internacional no 
país, que desembarca moti-
vado, principalmente, pelas 
belezas que emolduram a cida-
de. Com a vinda de turistas, o 
município arrecadou R$ 238 
milhões em impostos (ISS), 
em 2023. O número poderá ter 
um incremento de até R$ 357 
milhões em 10 anos, se a cidade 
investir na construção de uma 
identidade gastronômica que 
impulsione o turismo.

Esses e outros dados cons-
tam no estudo “Rio: A Capital 
da Gastronomia Sustentável 
da América Latina” elabora-
do pela Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Urba-
no e Econômico (SMDUE), 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Turismo (SM-
TUR-Rio) e o Instituto Baz-
zar. O levantamento mostra 
que o setor tem o potencial 
de atrair 2 milhões de visitan-

tes estrangeiros adicionais em 
uma década.

A promoção do turismo 
gastronômico é uma das prio-
ridades da gestão da secretária 
municipal de Turismo, Daniela 
Maia, que trouxe para o Rio, em 
2023 e 2024, as mais importan-
tes premiações internacionais 
do segmento: o Guia Michelin 
e o 50 Best América Latina.

O estudo mostra que a gas-
tronomia, além de ser um atra-
tivo para turistas internacionais, 

valoriza a identidade cultural da 
cidade, reforçando sua posição 
como destino global.

Atualmente, o setor de bares 
e restaurantes é um dos grandes 
empregadores da cidade. O Rio 
possui aproximadamente 67 
mil trabalhadores nesse seg-
mento, sendo quase 80% deles 
atuando em micro e pequenas 
empresas. O estudo ainda des-
taca que, entre 2021 e 2024, 
o setor gerou 16,1 mil novos 
postos de trabalho, mostrando 
a relevância da gastronomia na 
geração de empregos e no for-
talecimento da economia local.

Outra informação da pes-
quisa, com base em dados do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego, é que o Rio possui 4,2 
mil bares e restaurantes. Quase 
a totalidade (96,7%) é de mi-
cro ou pequena empresa. Esses 
estabelecimentos estão con-
centrados, principalmente, na 
Zona Sul, Grande Tijuca e Bar-
ra da Tijuca, que respondem 
por mais de 60% dos estabeleci-
mentos e dos trabalhadores. No 
levantamento por bairros, Bar-
ra (12,3%), Centro (11,2%), 
Copacabana (7,1%), Botafogo 
(5,2%) e Tijuca (3,6%) são os 
cinco primeiros com mais esta-
belecimentos, com quase 40%.

Estudo aponta que arrecadação pode aumentar em R$ 357 milhões
Rocha Ribeiro/ Prefeitura do Rio

Com a vinda de turistas, o município arrecadou R$ 238 milhões em impostos, em 2023
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O governo do Estado anun-
ciou, na última quinta-feira 
(28/11), o aumento de 342 
para 480 bolsas do Programa 
Jovem Multiplicador para o 
ano de 2025. 

Por meio do projeto, o go-
verno do Estado repassa o va-
lor de R$ 598 mensais, por um 
período de 12 meses, para cada 
jovem selecionado. 

O anúncio foi feito pelo 
titular da Secretaria de Justiça, 
Cidadania e Direitos Humanos 
(SJCDH), Fabricio Peruchin, 
durante participação na Expo 
Favela 2024, que começou 
nesta quinta-feira (28/11) na 
Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul (PU-
CRS), em Porto Alegre.

A Base Aeromédica da Se-
cretaria de Estado da Saúde em 
Maringá comemorou, na terça, 
oito anos de serviços prestados 
às regiões Norte e Noroeste do 
Paraná. Nesse período, o serviço 
realizou mais de 5,1 mil atendi-
mentos, garantindo assistência 
rápida e eficaz em casos críticos, 
como acidentes de trânsito, in-
fartos do miocárdio e AVCs. O 
helicóptero da base opera em 
um raio de até 250 quilôme-
tros, sendo tripulado por um 
comandante, um médico e um 
enfermeiro. Sua atuação abrange 
transferências inter-hospitalares 
para centros de referência, aten-
dimento a acidentes em rodo-
vias e apoio ao Sistema Estadual 
de Transplantes.

O governo do Estado inau-
gurou, nesta quinta (28), obras 
realizadas em estabelecimentos 
de saúde em Quinze de No-
vembro e Fortaleza dos Valos. 
A titular da Secretaria da Saúde 
(SES), Arita Bergmann, esteve 
nos locais, em agendas que ini-
ciaram uma série de compro-
missos da pasta em sete muni-
cípios da região noroeste e da 
Quarta Colônia. 

“Estamos tendo a oportu-
nidade de realizar algo inédito 
no Estado, com novos recursos 
e entrega de obras de reforma 
e ampliação, investindo mais 
de R$ 86 milhões em 250 uni-
dades de saúde da Rede Bem 
Cuidar RS, pois valorizamos a 
Atenção Primária”, disse Arita. 

Bolsas do 
Programa 
Jovem 
Multiplicador 

Base 
Aeromédica de 
Maringá exalta 
dados

RS inaugura 
obras de 
instituições de 
saúde

RS PR RS

Teve início nesta quinta-fei-
ra (28) a 2ª edição da Foz Inter-
nacional Boat Show, realizada 
em Foz do Iguaçu, no Oeste 
do Paraná. A feira, que reúne 
expositores e amantes do setor 
de embarcações, consolida o 
Paraná como um dos principais 
destinos náuticos do Brasil. O 
objetivo da organização é supe-
rar a marca de R$ 30 milhões 
em negócios. A abertura tam-
bém foi marcada pela chegada 
de mais de 160 jet skis que rea-
lizaram uma expedição de Ro-
sana, no Interior de São Paulo, 
até Foz do Iguaçu.

O secretário de Estado do 
Turismo, Marcio Nunes, des-
tacou a importância do evento 
para o Paraná.

Nova edição 
da Foz 
Internacional 
Boat Show 
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Georreferenciamento para imóveis

Resultado oficial do maior concurso 

Curso de Comando e Estado-maior

Destaque catarinense na Europa

Museu Nacional do Mar

As equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) de San-
ta Catarina participaram 
do simulado de acidente 
de avião com o Corpo de 
Voluntários de Emergên-
cia (CVE), no aeroporto de 
Florianópolis, na quinta. 
O simulado é de respon-
sabilidade do aeroporto 
e conta também com o 
apoio da Polícia Militar de 
Santa Catarina (PMSC), 
Organizações de Bom-
beiros Militar, Defesa Ci-
vil, equipes de resgate e 
emergência, entre outros. 

O objetivo do simulado 

é melhorar o tempo res-
posta e a coordenação en-
tre as equipes, avaliar pro-
cedimentos de segurança 
e resgate, além de identi-
ficar pontos que precisam 
ser aprimorados. Os vo-
luntários do simulado são 
pessoas que trabalham 
no aeroporto de todas as 
áreas, que precisam estar 
preparadas e saber como 
agir, porque são elas que 
vão remover as vítimas do 
acidente, antes do socorro 
chegar. No total, 70 volun-
tários participaram do si-
mulado, desempenhando 
o papel de vítimas.

Com georreferenciamen-
to em mãos, o sonho de 
ter a escritura da proprie-
dade está mais próximo 
para agricultores de mais 
de 1,9 mil imóveis rurais 
que atuam na região Oes-
te, beneficiados pelo Pro-
grama Terra Legal, de re-
gularização e legalização 
fundiária. 

Na última quinta-feira, 
28, o Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Agricultura e 
Pecuária (SAR), entregou 
os documentos que cer-
tificam o reconhecimento 
dos limites das proprie-
dades nos municípios de 
São Miguel do Oeste e 
Barra Bonita. 

Foi divulgado o resultado 
oficial do maior concurso 
público da história da Edu-
cação de Santa Catarina 
na última quinta-feira, 28. 

Os interessados podem 
conferir todos os detalhes 
no site concursos.furb.br.

Ao todo, foram mais 
de 75 mil inscritos para os 
cargos de professor e ad-
ministrativos. 

Destes, mais de 69 mil 
realizaram as provas. No 
primeiro e segundo dia, 
os índices de ausência de 
candidatos foram de 8% e 
12%, respectivamente.

Esta é mais uma das 
ações citada pela atu-
al gestão estadual para 
melhorar ainda mais a 
qualidade da educação 
catarinense. 

Nesta quarta-feira, 27, foi 
realizada a formatura do 
Curso de Comando e Es-
tado-Maior do Corpo de 
Bombeiros Militar de San-
ta Catarina. Concluíram 
a formação, 22 capitães 
sendo 20 do CBMSC e 
dois do Corpo de Bombei-
ros Militar do Acre. A ativi-
dade é integrada ao pro-
grama de pós-graduação 

“Lato Sensu” em Gestão 
Pública com Ênfase em 
Atividade Bombeiril, mi-
nistrado pela Escola Su-
perior de Administração e 
Gerência da Universidade 
do Estado de Santa Cata-
rina. O programa visa pre-
parar os oficiais para assu-
mir funções de comando 
e gestão estratégica na 
corporação.

O catarinense Tiago Split-
ter, que comanda o Pa-
ris Basketball da França, 
vem se destacando logo 
no seu primeiro trabalho 
como técnico. Nesta se-
mana, o catarinense foi 
selecionado para ser um 
dos técnicos principais do 
Jogo das Estrelas da Liga 
Francesa de Basquete, no 
evento que ocorrerá no 

dia 29 de dezembro, na 
Arena de Bercy, em Paris. 
O desempenho de Tiago 
no comando da equipe, 
onde está há pouco mais 
de quatro meses, é des-
taque na Europa já que a 
equipe ocupa a segunda 
posição na liga francesa 
e está em quarto lugar 
na Euroliga que reúne as 
principais equipes.

Foi aberto o edital de con-
tratação de empresa es-
pecializada em execução 
de obra de arquitetura e 
engenharia para restau-
ração e ampliação do Mu-
seu Nacional do Mar, em 
São Francisco do Sul. 

A entrega das pro-
postas deverá ocorrer 
até as 14h15 do dia 16 de 

janeiro de 2025. A aber-
tura das propostas ocor-
rerá a partir das 14h15 da 
mesma data.

O processamento de 
licitação é realizado pela 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Mobili-
dade (SIE). O prazo para 
a execução dos serviços 
será de 1.080 dias.

Ana Melhado/ SES

A atividade é de responsabilidade do aeroporto

Simulado de acidente aéreo 
no aeroporto de Florianópolis

Invest RS conclui primeira 
missão internacional

A Invest RS, Agência de 
Desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul, concluiu a 
sua primeira missão oficial 
internacional com um saldo 
positivo de conexões e apro-
ximações com potencial para 
gerar resultados concretos no 
futuro. O presidente da Invest 
RS, Rafael Prikladnicki, par-
ticipou do roteiro organizado 
pelo governo do Estado e lide-
rado pelo governador Eduar-
do Leite, por Japão e China, 
entre 18 e 27 de novembro, e 
apresentou o Rio Grande do 
Sul como um destino seguro e 
competitivo para novos inves-
timentos.

De acordo com Prikladnic-
ki, a missão apontou um cami-
nho para o Estado posicionar-
-se no mercado global. “Nosso 
objetivo foi apresentar o Rio 
Grande do Sul e, ao mesmo 
tempo, trazer novas perspec-
tivas, oportunidades e investi-
mentos que gerem impacto real 
para a nossa economia e para a 
vida das pessoas”, explica. “Du-
rante esses dias, tive a oportuni-
dade de participar de diversas 
agendas estratégicas que refor-
çaram a importância do nosso 
Estado no cenário global.”

Entre os destaques, o presi-
dente da Invest RS apontou o 

início da formação de uma rede 
de contatos que pode ajudar a 
promover internacionalmen-
te o Rio Grande do Sul, como 
a reunião em Shenzhen com 
Tomás Machado, CEO da 
ChinaInvest. Machado é gaú-
cho e está há 25 anos na cidade 
chinesa. “Uma das ideias que a 
gente sempre pensou, quando 
criou a Invest RS, foi encontrar 
gaúchos que estão espalhados 
pelo mundo e que, de alguma 
forma, se conectam com a pau-
ta da Invest RS, que é a atuação 

de investimento e promoção 
comercial”, conta Prikladnicki.

Na China, outros pontos al-
tos foram a inauguração do es-
tande gaúcho na Supply Chain 
Expo (Cisce), feira multisseto-
rial da cadeia de suprimentos e 
de logística, e uma reunião com 
uma das empresas gigantes da 
China, a GWM, que já produz 
o modelo Haval no Brasil, mas 
está aberta a ampliar as cone-
xões com o mercado brasileiro. 
“Deixamos agendadas novas 
conversas para projetos na área 

de energia limpa, pesquisa e de-
senvolvimento em transmissão 
energética e na área de educa-
ção para formação de mão de 
obra”, relata o presidente da In-
vest RS, que também salientou 
como promissor o encontro 
com outra gigante, a Huawei.

No Japão, além das agendas 
ligadas à resiliência climática, 
a Invest RS iniciou tratativas 
para ampliar o nível de trocas 
comerciais e investimentos en-
tre o Rio Grande do Sul e os 
japoneses. 

Roteiro por Japão e China ampliou rede de contatos
 Maurício Tonetto/Secom

Missão incluiu reunião com Mitsubishi Heavy Industries, em Tóquio

A Secretaria de Estado da 
Educação aplica, nesta quarta e 
quinta-feira (27 e 28), a terceira e 
última avaliação de 2024 da Pro-
va Paraná para todos os alunos 
da rede estadual de ensino. Estu-
dantes da Educação Especial têm 
provas adaptadas às suas necessi-
dades, além de acompanhamen-
to de professor especializado em 
determinados casos.

“Os nossos estudantes da 
Educação Especial contam com 
atendimento individualizado 
para que possam responder às 
questões com toda a tranquili-
dade, inclusive com o tempo de 
prova ampliado, se for o caso”, 
ressalta o secretário de Estado 
da Educação, Roni Miranda.

O teste, que ocorre a cada 
trimestre, abrange todas as 
disciplinas, com o objetivo de 
fornecer um diagnóstico sobre 
o nível de aprendizado dos alu-
nos de cada série em relação aos 
conteúdos abordados em sala de 
aula no período. Aplicada na es-
cola onde o aluno está matricu-
lado, a avaliação tem duração de 

2h30, durante o horário de aula.
“É uma avaliação com o ob-

jetivo de analisar o desempenho 
dos estudantes da rede estadual 
em diferentes etapas da educa-
ção e, a partir dos resultados, 
monitorar e melhorar a quali-
dade da educação no Estado. 
Os dados são utilizados para a 
implementação das estratégias 
pedagógicas necessárias para 
o fortalecimento do aprendi-
zado”, explica a coordenadora 
de Avaliação da Secretaria de 

Estado da Educação do Paraná, 
Jussielli de Oliveira.

Para os alunos com baixa 
visão, por exemplo, são ofere-
cidas provas ampliadas e supe-
rampliadas, além de recursos 
ópticos específicos: óculos, 
lupas, telelupas ou outros de 
magnificação de imagem e pro-
grama de leitor de tela.

São permitidas provas em 
folhas coloridas, para estudan-
tes com Síndrome de Irlen, que 
possuem sensibilidade e dificul-

dade de leitura, e material acom-
panhado de vídeo com tradução 
em Língua Brasileira de Sinais 
– Libras, nos componentes cur-
riculares de Língua Portuguesa e 
Matemática, para os estudantes 
surdos, que também têm garan-
tida a presença do guia-intérpre-
te para mediar a comunicação e 
as orientações para a execução 
da prova em Libras.

A terceira edição da Prova Pa-
raná 2024 está sendo aplicada nos 
formatos impresso (do 5º ano à 3ª 
série do Ensino Médio) e digital 
(apenas para os 8º e 9º anos).

Para garantir o direito ao 
acesso, à permanência e à es-
colarização dos estudantes 
com deficiências, transtornos 
globais do desenvolvimento, 
transtornos funcionais especí-
ficos e altas habilidades/super-
dotação, as Núcleos regionais 
de Educação (NREs), assim 
como as escolas, são orientados 
para que proporcionem todas 
as condições para a realização 
das provas, que são impressas, 
na maioria dos casos.

Prova Paraná aplicada com inclusão
 Lucas Fermin/Seed-Pr

Última avaliação da Prova Paraná de 2024 é aplicada 
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


